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PORTO 27 DE JANEIRO, 


A REDUCÇÃO DOS DIREITOS SOBRE VI- 
NHOS-FRANCEZES EM INGLATERRA. 


Algumas cartas de Londres vindas pelo 
ultimo paquete, e algumas escassas noticias 
publicadas pelos jornaes, annnnciaram ines- 
peradamente n'esta cidade que em virtude 
de um tractado commercial negociado entre a 
França e a Inglaterra, o chanceller do «Ex- 
chequar» n'este  paiz apresentaria logo. no 
principio da sessão do parlamento — que a 
estas horas deve estar aberto — uma pro- 
posta para, serem reduzidos os direitos so- 
bre os vinhos francezes! Alguem escreveu 
tambem que esta reducção seria a metade 
do actual direito , e tanto quanto pagam os 
vinhos das colonias inglezas do Cabo actual- 
mente ; isto é, ficaria enda pipa de vinho 
francez pagando , conta redonda , dezeseis 
libras e meia esterlinas , em quanto que na 
actualidade paga para cima de trinta e tres 
libras; — e uv mesmo pagam os vinhos por- 
tuguezes e hespanhoes. 

Algumas das cartas que vimos entram 
em largas ponderações ácerca da ruina ine- 
vitavel para o commercio de: vinhos, e para 
a lavoura: portugueza, na hypolhese, que ad- 
mittem', de que tal redúcção differencial se 
verificará em favor exclusivo da França! 
Estas noticias não: podiam'deixar de excitar 
a mais viva inquietação; e é com o fim 
unico de'a-dissipar, chamando sobre ellas 
a altenção e afranca informação: do governo 
por intervenção dosnr. governador civil, 
que escrevemos estas linhas. « 

A nós parece-nos incrivel que em um 
paiz aonde se proclamam com o enthusias- 
mo da' convitção, as doptrinas da liberdade 
commercial; e, monde afé dos tractados deve 
ser tanto mais acatada quanto nºella se fun- 
da a prosperidade e grandeza, d'aquelle co- 
losso mercantil, possa occorrer a um esta- 
dista 'conhecido: ea um governo illustrado a 
ideia de propôr uma reducção que' não seja 
geral, 'e aproveite: por consequencia a todos 
os paizes vinhateiros e sobretudo áquelles 
que como Portugal téem direito ás conces- 
sões, que se-fizerem'á nação mais favorecida. 

EB” uma condição que: está em vigor nas 

estipulações dos nossos tractados, “oem que 
devemos confiar. ac ! 
-1 A redução dos direitos sobre: vinhos 
é ha muito reclamada na Grã-Bretanha; e 
se alguma, hesitação sobre a sua opportuni- 
dade em relação 4 subsliluição na. receila 
publica lhe: obstaram até hoje, não pode 
ella encontrar opposição. no momento em 
qua, segundo se assevera, a França, abre as 
suas portis aos imporlantissimos fabricos de 
Ji e algodão que Manchester, Leeds e Butros 
centros fabris da Inglaterra podem “oferecer 
a um dos maiores, morcados da, Europa. 

Pela nossa. parte pequeno campo pode- 
remos semelhantemente eficrecer ao interesse 
fabril da nossa alliada; mas não accredita- 
mos que ella o exija para nos conceder a 
parte a que temos direito, EM, 

Seja porém como, fôr, o receio existe, 
Alguns ha que pretendem explicar a plau- 
sibilidade de uma aggressão para comnosco 
por parte da Gram-Bretanho pela má vonta- 
de que ella acaba tão inoportunamente de 


- mostrar é Hespanha, exigindo-lhe uma divi-|. - 


da contestada na occasião em que viu esta 
nação a braços com as dificuldades de uma 
guerra, estrangeira.. Alguns tambem julgam 
xer ahi uma desculpa, para não reduzir os 
direitos dos vinhos hespanhoes, e dos nossos 
por similhanço, conservando-lhes uma clas- 
sificação-de superioridade na-conveniencis de 
augmentarem as difficuldades dos nossos vi- 
sinhos. y p 
Outros querem ver n'esta presumida ag- 


cego 


gressão o desejo de castigar a nossa anti-eco- 
nomica pretenção.de crearmos ao consumi- 
dor britannico uma carestia arficial. pela le- 
gislação restrictiva do Douro. E todos con- 
cordam que se por mau fado nosso se désse 
a reducção em proveito exclusivo da França 
— ficar-nos-bia. virtualmente fechado o mer- 
cado; inglez, e por- consequencia operar-se-hia 
uma reducção ruihoza na riqueza agricola: e 
commercial da nossa. terra. 

O objecto é grave, e merece por isso 
séria consideração. f 

Fazemos justiça é illustração, zelo e di- 
ligencia do: snr. "conde do Lavradio, nosso 
representante, em. Londres. Conhecemos o 
seu patriotismo, -e por isso não hesitamos 
em, acersditar que elle terá vigiado conve- 
nientemente os interesses do seu paiz, e 
informado, devidamente o nosso -goyerno do 
que houver a este respeito, Talvez; já; no 
momento em que escrevemos, o Chanceller do 
«Exchequer» tenha appresentado a indicada 
proposta no parlamento. britannico;; e não 
haverá por isso inconveniente em, fazer-no- 
In conhecida, Mas se a proposta, não é ainda 
do «dominio; publico ,. nenhum melindre di- 
plomatico obsta a que o.governo. porluguez 
dê conhecimento ao publico, em assumpto 
que tão vital lhe é, das representações do 
seu embaixador se as houve; ou da segu- 
rança de que. os nossos lratados serão fiel- 
mente: mantidos, se acaso alguma duvida se 
manifestasse a Lal respeito nas regiões offi- 
ciaes. : , 
E” nestas occasiões que o publico apro- 
cia a, posse; das, comunicações, telegraphi- 
cas ; e que juslifica a exigencia de que a 
authoridade as empregue para tranguillisal-o. 


ULTRAMAR, 


ANGOLA. 


Pelo paquete «D. Estephania», capitão 
Senna, entrado ultimamente no Tejo, rece- 
beram-se noticias de Loanda até 26 de no- 
vembro ultimo. 

Das que dá o «Jornal do Commercio» 
oxtraclamos as seguintes : 
A provincia,de Angole achava-se gm so- 
e ».r o fo vo) 94 9Up & 
Do Congo e do Ambriz não recebemos 
mais nolicias, além das que já publicamos. 
Parece, fóra de dúvida que a força do com- 
mando do capitão de arlilheria Joaquim Mi- 
litão: de Gusmão, que chegára a entrar na 
capital do Congo, para appoiar o novo rei 
favorecido pelo governador geral de, Angola, 
fôra derrotada com grande perda pelos pretos 
que: sustentam, o, partido contrario, e que o 
infeliz capitão fôra morto, e outros officiaes 
feridos, 
O governo da provincia parece que já 
temia: as consequencias da leviandade com 
que havia ordenado a marcha d'aquella pe- 
quena força, para um ponto lão distante da 
capital de Angola, e por isso mandou sahir 
o major Domingos Antonio Gomes com outra 
força para o Ambriz. Esta nova expedição não 
chegou comtudo a tempo de evitar a calas- 
trophe, mas serviria ao menos para assegurar 
a posse do Ambriz.. ok ofisii 
É natural que o governador geral lenha 
tralado já, de dar algum remedio ao mal de 
que foi causa, e que procurasse mandar logo 
reunir o marchar para o Congo uma força 
respeitavel de todas as armas, commandada 
por um official energico e prudente, a fim de 
tomar a devida desforra, e desaffrontar as 
armas portyguezas” 

A culpa d'aquelle grande desastre não 
deve recahir toda sobre o governador geral, 
mas tambem sobre o governo da metropole, 


LENDAS NACIONAES. 
soda Rg 
EGAS MONIZ. 
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Quando chegado ao fim da sua idade, 
"O forte, e famoso Hungaro extremado, 
O espirito deu a quem lh'o linha dado : 
“Ficava o filho em tenra mocidade. 
CAMÕES. — LOS. C 3.º 


Por morte do conde D. Henrique ficára 
Portugal, orphão, e orphão tambem ficára o 
seu filho Affonso, 

Então Deus, compadecido da: tenra idade 
“deste rebentão de tão illustre ramo, man- 
dou para O proteger um bonam, quasi um 
anjo, e reuniu n'esse homem as virludes de 
muitos. 5 mM 

 Unin a prudencia ao valor, a lealdade 
“à mais extrema dedicação , e Jançou esse 
perfeito cavalheiro sobro os: degraus do 
ibrono de D. Affonso. 

Este coração valente, leal. e dedicado 
era Egas Moniz do Riba Douro. 

Descendente. d'uma ilustre familia da 
Gascunha, cuja origem-se hia perder na es- 
curidão dos tempos golhicos, Egas Moniz Li- 
nha vindo a Portugal com D. Henrique, e 


pelo seu proprio valor illustrára com mil). 


façanhas o brazão de seus antepassados. 
Recommendára-lhe o conde Borgonhez, 
na hora da morte, o seu filho Affonso ; e 
elle, ante o Jeito do seu rei moribundo , 
jurára de servir-lhe de segundo pai e ser- 
lhe fiel em quanto o sangue lhe girasse nas 
veias, RIR 


Quão caro lhe custop este juramento |,, |porque, tendo umas imaginarias pertenções 


| 1 
De Guimarães o campo'se lingia 
Co o sangue proprio da intestina guerra, 
Unde a mai, que táo pouco o parecia, 
A sen filho negava o amor, é a terra; 
Com, elle posta em campojá se via, 
E não, vê a soberba o muito que erra 
Contra Deus, contra o maternal amor ; 
Mas nella o sensual era o maior. 


CAMÕES. — LUS. G, 3.º 


Por morte de seu marido, o conde D. 
Henrique, D. Tareja, a filha do rei de Cas- 
tella, Affonso VI, tomára a direcção dos ne- 
gocios de Portugal. 

Os portuguezes até o anno de 1120 não 
tiveram senão de dar graças ao Creador pela 
boa administração da, castelhana; mas n'esse 
anno veio a Portugal um fidalgo da Galliza, 
por nome D. Fernando, Perez, conde de 
Traslamara e Trava. 

Bra elle dotado de gentil presença, am- 
bição e talento. 

A rainha sentiu por o formoso rico-ho- 
mem uma ardente paixão. 

O conde de Trastamara fundou grandes 
esperanças n'este amor; e ellas não foram 
vas. 


D. Tareja deu em breve ao ambicioso 
valído, casando publicamente com elle, uma 
prova irrecusavel do seu amor. 

O povo começou a murmurar, e o 
clero e a nobreza apoiavam secretamente os 
queixumes da plebe. OS é 

Tareja olhou com profundo despréso as 
queixas dos seus vassallos. 

Este estado de cousas durou até o anno 
de 1128. 

Os 
rainha, 

Logo no principio do seu reinado, tinha 
ella dado azo ao descontentamento do povo; 


porluguezes amavam, pouco a sua 


e mena ea eee mem 


que inconsideradamente ordenou que se es- 
tendesse o dominio portuguez, para o inte- 


mandar pelo ocidente (isto é de Portugal) 
os indispensaveis meios para realisar; esses 
gigantescos. planos, que não -sendo-appoiados 
com força só servem de comprometler e ar- 
riscar muito o dominio portuguez na Africa. 
No sul de Angola as armas portuguezas 
tem sido mais felizes, não só porque os 
pretos d'essa parte do paiz não estão tão 
bem armados como os das margens do; Zaire, 
mas tambem porque ahi os operações tem 
sido. conduzidas com prudencia (e energia. 
No Boletim n.º 736. vem publicado um ex- 
tenso relatorio, com data de A de setembro 
ultimo, em que 0 bravo e activo capitão de 
caçadores n.º 3, Miguel Gomes 'de Almeida, 
dá, conta do, modo. por, que cumpriu a com- 
missão. de que fôra incumbido; de concluir 
a occupação. dos 4erritorios dos. Gambos e 
do, Humbe, situados aproximadamente a-600 
kilometros (cem leguas) para o. oriente de 
Mossamedes,, construindo alli, fortalezas e 
quarteis, abrindo estradas, assegurando emfim 
O dominio, portuguez n'esses longiquos paizes 
no interior de, Africa. O referido. relatorio 
é mui interessante, até pela deseripção que 
foz d'esses lerritorios, que são; d'uma grande 
extensão, ferteis, abundantes de madeiras, 
ricos em gado vaccum e marfim, gorama ara- 
bica, ele. 3 
Segundo; lêmos no «Boletim» n.º 733, 
trata-se de fundar um novo presidio no ser, 
tão do | Bondo, que. confina com. Cassange, 
entrando-se. pelas terras-do Hollo e Ginga; 
Este sertão, constituiu parte do dislricto de 
Talla-Mugongo, quando, este. foi creado em 
1851, no tempo do governador geral Adrião 
Acacio da Silveira Pinto. O dito sertão: li- 


Hollo e Ginga, -e a leste com o Songo Pe- 
queno. O territorio é populoso. e tem mui- 
tos maquitas e, sobettas, todos debaixo do 
dominio do potentado N Dalla Quissua, joga 
dos Bondos. O, paiz abunda em cêra, gom- 
ma elastica, e café. A aulhoridade portugue- 
za tem sido alli mui pequena, ou quasi nul- 
la. O capitão de 2º linha do concelho do 
duque de Bragança, Manoel de Sousa San- 


d'este novo, presidio, n'aquelle remoto ponto, 
no interior d'Angola. 

As noticias de Benguella são. satisfacto- 
rias. As guerrilhas de Quiaca, que, infesta- 
vam, a estrada pára Caconda; foram, battidas 
por uma, comitiva de Galangue. O governa- 
dor interino de Benguela, major Bernardino 
Antonio, Ferreira, . tinha efectuado, grandes 
economias nas despezas publicas; c ao mes- 
mo tempo soecorria Mossamedes com dinhei- 
ro e generos, ) 

O vigario de Benguella,. Joaquim Celes- 
tino; da Silva, tinha, regressado do concelho 
do Egito, onde foi em fins de setembro, bap- 


o qual tomou o nome de D. João do Ama- 
ral. O referido. padre, baptisou tambem. o 
soba do Hulombo, que fica a um dia de jor- 
nadá do Egito. Este soba tambem prestou 


moradores e 161 pretos livres e escravos do 
Egito. Todos, tanto moradores como indige- 
nas, ficaram mui satisfeitos com a hida do 
mencionado padre alli, sobretudo por se ce- 
lembrar missa pela primeira vez n'aquelle 
concelho. H 

O governador de Benguella recebeu nma 
carta do celebre viajante inglez, Anderson, 
escripta das margens do rio Okovango com 
data de 26 de março ultimo. A referida car- 
ta-foi=lhe levada pelos pretes do “sertão. 
Como tivessem decorrido já mais de seis me- 
zes, alé & data da recepção da carta do il- 
lustre viajante, e elle não falasse portu- 


ea ea re aa mae 


rior, ao norte, oriente e sul, sem tratar de|. 


mita ao sul com Cassange, ao" norte como já foi preso. O procurador régio promoveu 


tos Conceição, é o encarregado da fundação|., 


tisando alli o respectivo; soba, já avassallado, |d 


vassalagem. O dito vigario. baplisou 2 dos|de mandar concertar os telhados, janellas, 


Ena 
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guez, a falta das suas nolícias deve Já ins- 
pirar cuidado pela sua, sorte. 

O dia 29 de outubro, anniversario nata- 
lício de S. M. El-Rei D, Fernando, foi celebra- 
do com as costumadas] demonstrações de re- 
gozijo. 

No dia 27 de novembro deviam, ter lo- 
gar.as eleições municipaes na: provincia de 
Angola. 

O commercio continúa frouxo. 

E" com satisfação que vemos estampada 
no «Boletim», : n.º 731, a informação dos 
caixas geraes do tabaco ácerca do tabaco de 
Angola. Conforme a dita informação, data- 
ta de 27 do julho de 1859, o-tabaco de 
Angola, enviado pelo: morador do Golungo 
Alto: Mariano. Pereira Bravo, assimilha-se 
muito ao tabaco Kentucky, tanto na côr,co- 
mo no: tamanho da folha, no gosto, e; até 
no pêso do talo. O consumo desta quali- 
dade de tabaco, na respectiva fabrica em Lis- 
boa, poderá ser de: alguns centos de barri- 
cas de 40 arrobas cada! uma para a feitura 
de charutos de 10.e Breis, e folha picada. 
Este tabaco póde valer em Lisboa a 38400 
e 48000 reis a arroba. Os caixas, decleram 
finalmente que, attenta a boa, qualidade de 
similhante genero, e o empenho de auszilia- 
rem o emprehendedor, estão dispostos a 
comprar toda e qualquer porção d'aquelle 
tabaco, que aqui se lhes offereça, uma vez 
que sejacigual ao das amostras. 

A justiça vai agora sendo mais activa 
conta o testamenteiro e tutor José de $ou- 
sa da Cruz, que foi do casal Paula e Oli= 
veira, negocio jácerca do qual os credores 
de Lisboa tanto. tem clamado,, fazendo-lhe 
a final dar o devido andamento. A Relação 
de Loanda declarou alcançado em mais de 
27 contos de reis o tal Sousa da Cruz, que 


que se nomeasse uma administração dos 
principaes credores, para lralar com inte- 
resse é empenho da cobrança das dividas, e 
para se proceder ao rateio do producto dos 
bens. penhorados, e do mais que se poder 
hir apurando, Q ex-lutor requereu, não sa- 
bemos com que fundamento, mudança de 
prisão, para a fortaloza de S. Miguel, mas 
isto foi-lhe denegado. 
O chefe do concelho de. Cambambe 
obteve uma subscripção para se fundar uma 
ermida n'aquelle, concelho, tendo-se já dado 
principio a esta obra de tanta necessidade, 
Na villa de Pungo, Andongo acha-se já cons- 
truida uma nova igreja, mandada edificar 
pelo chefs do. concelho, o capitão, Justino 
Feltro de Andrade. 
“É com salisfação qu a 

philantropico procedimento do negociante de 
Loanda, Joséde Carvalho Bastos, a favor do 
recolhimento pio de D. Pedro V, n'aquella 
cidade. Aquelle digno cidadão tem feito va- 
liosos donativos ao recolhimento, taes como 
o de 3258000 rs., para auxiliar a compra 
la casa que serve de hospedaria para os 
pretos do interior, o de cento é tantos mil 
rs. para as primeiras obras no proprio edificio 
do recolhimento, a prestação mensal que 
dá de, 58000, e ultimamente o generoso acto 


etc., montando essa despeza a 3398000 rs., 
continuando ainda as obras á sua custa. 

A direcção da companhia União Mer- 
cantil requereu que os seus barcos movidos 
a vapor sejum dispensados de. entrar no 
porto de Ambriz, allegando, que lhes é 
isso dificil por haver alli calma e as lanchas 
não poderem aproximar-se nos ditos barcos, 
O governo não deferiu a este requerimento, 
esperando as informações das authoridades 
superiores de Angola. - 

O bacharel Francisco Joaquim Farto da 
Costa tratava de publicar um periodico se- 
manal com o titulo de Chronica dos Tribunaes 


Di À 


de Angola. Logo que houver cem assigna- 
luras começará a publicação, sendo o custo 
100 rs. cada folha impressa. Este poriodico 
não se limitará a tratar só dos decisões 
judiciaes e administrativas, mas propõe-se 
publicar tambem artigos de interesse publico, 
que não versem sobre materias religiosas ou 
politicas, ou actos du vida particular, das 
quaes possa resultar infamia, deshonra, ou 
injuria. 


INDIA. 


Do «Archivo Univorsal» transcrevemos 
as duas seguintes interessantos correspon- 
dencias, que a redação d'aquello jornal se- 
manal recebeu ultimamente de Goa: 


Nova, Gda, 4 de dezembro de 1859. — 
Hontem celebrou-se na igreja de Bom Jesus, 
em Gda, a festa de S,, Francisco Xavier, 6 
depois de terminada a festa, começou a ex- 
posição do milagroso corpo do. santo. 

A's 10 horas, como estava ordenado no 
progranma, conduziu-se o caixão debaixo 
do, pallio, desde a capella do tumulo até ao 
cruzeiro da igreja, e. alli foi aberto o cai- 
xão, seguindo-se a este acto a celebração da 
missa, 

A concorrencia foi grande, e a ceremo- 
nia correu com gravidade, e com o recolhi- 
mento e a devoção que merecem tão res- 
peitaveis reliquias. 

Houve, contudo, a principio uma avi- 
dez tal, em vêr e contemplar o corpo, que 
sómente o muito cuidado e actividade das 
aulhoridades pôde conter o povo, e evitar 
algums desgraça, d'aquellas que costumam 
acontecer nos grandes apertos. 

Assistiu á festa o governador geral o 
todas as corporações do Estado, as princi- 
paes familias de (da, afóra o immenso povo 
que invadiu a igreja, clanstros e adro. 

Tambem assistiu á' festa o propagandis- 
ta bispo, Canor, e alguns padres da sua co- 
mitiva., A 
O povo que transitava pela velha cida- 
de, por não: ter podido entrar na igreja, 
olferecêra um singular espectaculo dor aquel- 
las ruas sem casas, e quejá as possuiram 
magestosas. Parecia que a cidade de Affonso 
de Albuquerque tinha recuscitado d'entre as 
suas ruinas. 

Tivemos, o gosto do vêr o Dispo pro- 
pagandista resar, ao menos ajoelhou para is- 
so, uma Ave-Maria. pela conservação do real 
Badtcado, pedido, no fim do sermão pelo 

'égal 


animo m 
que devoto, o que veio confirmyr a noticia 


que corria, de que os propagandistas duvi- 
davam da existencia ce veracidade do corpo 
do santo, e assim o tinham feito publicar 


para, affastar a concorrencia dos devotos. 


Tanto póde a paixão, até em homens dedi- 
cados ao serviço de Deus. 


Nova Gda, 5 de Dezembro de 1859. — 
No dia 3 do corrente, em que a igreja ce- 
lebra a festividade do glorioso apostolo da 
India, S. Francisco Xavier, teve logar, por 
permissão de Sua Magestade Fidelissima, e 
na fórma do programma estampado no «Bo- 
letim» n.º 89, a pública exposição do corpo 
do mesmo apostolo. . 

S. exc.? o snr. governador geral vis- 
conde de Torres Novas, que nos dias ante- 
cedentes havia passado mal disposto de sau- 
de, teve; n'aquelle dia consideraveis allivios, 
e pôde, felizmente, assistir ao solemne acto 
kda exposição, abrindo o caixão onde se guar- 
da-o- precioso-deposito. S. exc? assistiu a 
parte da missa, mas foi-lhe forçoso recolher-se 
ao seu aposento antes de findar a mesma 
missa. 


á cidade de Tuy, havia entrado por a Gallizo 
dentro e levára de assalto. Mas não tar- 
dou muito que D. Urraca, que então oceu- 
pava o lhrono de Castella, não viesse con- 
quistar a dita cidade, e junclamente fazer 
dm terrivel algára no territorio, de Portu- 
gal. , 
Os portuguezes linham esquecido estes 
erros passados; mas esto casamento estra- 
vagante veio avivar a reminiscencia dos seu 
antigos desvaríos. 5 

O descontentamento era geral. 

A esle tempo, já o infante D. Afonso 
completava 19 annos e ainda não havia sido 
chamado ao menor negocio. de Estado, á 
mais “insignificante conferencia, politica. 

Este abandono, em que o deixava sua 
mãi, revoltou-lhe o animo, e uma lucta se 
lrayou entre o respeito e o amor que tinha 
áquella que lhe déra o sêr e o desejo de 
gone dos seus incontestaveis direitos, apoia- 
los pelos votos d'uma nação inteira. 

Um boato, que. então se espalhou, 
acabou de exasperar o animo do joven prin- 
cipe., À Nr: 

A voz, publica acusava: D.. Tareja de 
querer despojal-o do throno em proveito do 
infame valído. - - 

Este novo ultrajo fez ferver nas veias 
o sangue de Afonso Henriques , e, ajun- 
tando os seus fieis vassalos , propôz-se a 
castigar a ousadia da altiva castelhana, 

O dia 24 de junho de 1128 viu dous 
exercitos nas planicies de 8. Mamede, junto 
a Guimarães; um era capitaneado por D. Af- 
fonso Henrique, outro pelo conde de Tras- 
tamara. > 

Um sol de estio dardejava os seus raios 
affogueados sobre os dous exercitos, e o seu 
brilho avermelhado hia-se reflectir nas po- 
lidas couraças, arnezes e montantes d'estes 
homens cobertos de ferro. a 

Us cavalleiros domavam com custo os 


seus fogosos gineles cobertos de escuma, 
que, escarvando a terra, esperavam impacien- 
tes o momento de se lançarem uns sobre 
os outros. 

Soou o signal, e os dous exereitos, des- 
lembrados que os tinha criado a mesma ter- 
ra, chocaram-se com furia insana. 

Uma nuvem de poeira cobriu o campo 
de batalha. 

Quando o pó se abateu um pouco, viu- 
se D. Affonso á frente da cavalleria fazer pro- 
digios de valor. - 

Seus olhos vivos tinham-se tornado ar- 
dentes, e pareciam que lançayam foiscas de 
fogo. 

Sua bôca, tão bem talhada, estava en- 
crespada por um sorriso lugubre. 

As ventas abertas aspiravam o cheiro do 
sangue c da carnagem. 

Aonde mais accêza andava a peleja, Já 
se via ondear o seu penacho branco e um 
largo, montante voltesr pelo espaço, reluzir 
como um relampago e cahir sobre um ca- 
pacete inimigo com um som prolongado, que 
hia retumbar pelas quebradas. dos montes. 


ESC 
JI 


Eis se ajunta o soberbo castelhano, 

Para vingar a injuria de Thereza, 

Contra o tão raro em gente lusitana 

A quem nenhum trabalho agrava ou peza. 
CAMÕES. — LUS. G. 3.º 

Ainda que a prisão de D. Tareja fosse 
um facto todo politico e quasi desculpado, 
pela força dos acontecimentos, não quiz Deus 
que ficasse impune este altentado contra a 
mais santa das leis da natureza e das af- 
feições Lerrestres. 

O rei do Castella propôz-se a castigar a 
ousadia de Affonso Henriques, que se atre- 
via a aprisionar uma filha dos reis leonezes 
e castelhanos. 

Entrou, pois, em Portugal com um gran- 
de exercito, e, pondo tudo a ferro e fogo, 
levou os seus altivos esquadrões até ao co- 
ração do reino. 

O rei de Portugal disputou o terreno 
palmo a palmo; mil pequenas escaramuças e 
batalhas ensanguentaram o solo da antiga Lu- 
sitania; mas por fim o mais forte foi o vencedor. 

Que poderia fazer o rei d'um paiz nas- 


O seu negro corcel refolgava com força, e 
esmagava debaixo dos pés os soldados semi- 
mortos. 

Ao cahir da tarde, a vicloria decidiu-se 
pelo «partido do infante, e os sequazes do 
valido fugiram em plena debandada. 

As consequencias desta victoria foram 
immensas. 

O conde de Trastamara foi expulso do 
reino e a propria D. Tareja, aprisionada no 
castello de Lanhoso, expiou os seus desva- 
rios c a sua crueldade para com o filho, 

Foi uma dura necessidade em que se riu 
Affonso de aprisionar sua mãi; mas os conse- 
lhos d'um povo inteiro, e o socego e feli- 
cidade de Portugal, obrigaram-n'o a dar es- 
te passo, tão cruel e tão contrário com as 
leis da natureza, 


cente, ainda na infancia, em guerra abórta 
com o poderoso rei de leão e Castella, um 
dos mais opulentos principes de então ? 

Curvar a cabeça ao destino é o que outro 
faria; mas o valente mancebo tinha no coração 
todo o denodoe valentia do sou corajoso pai. 

Muitas batalhas, pois, alsgaram om san- 
gue o solo de Portugal, e nas de Cernoja e 
Arcos de Val de Vez, Affonso VII aprendera a 
conhecer o valor dos portuguezes.. 

Então o rei de Castella, Vergonhoso por 
perder essas famosas batalhas, foi ao seu rei- 
no- buscar novas tropas e apertou de tal mo- 
do com o joven rei, que elle, como javali * 
acculado pelos cães, foi-se encerrar dentro 
das muralhas da antiga Guimarães. 


[Continúa.] 
Augusto Malheiro Dias Guimarães, 
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Alem das corporações ; authoridades, e 
mais funecionaris do Estadô, foi grande o 
concurso de fieis, e ainda de gêntios, o qual 
tem continuado até 4 hora em duê isto. esgré- 
vemos. Entre os esltangeiros notaram-se l- 
guns mais disljitetos, coma o dr:Cahor, vi- 
gario apostolico em Bombaim + com alguns 
dos seus missionarios jesuitas ; mr. Laufgam, 
juiz em Punem, com sua esposa e familia, 
o outros inglezes calholicos. 

Tanto na igreja do Bum Jesus, como 
fóra d'ella, conservou-se sempre a melhor 
ordem, apesar da impaciencia do publico 
para verem e venerarem de perto o veneran- 
do corpo do grande apostolo das Indias. » 


AS CASAS SOBERANAS DA EUROPA EM 1859. 


No supplemento da «Gazeta geral al- 
Jemd» dê 3 de janeiro, que se publica em 
Leipsick, vem uma relação das mudanças 
que durante o anno do 1859 hotve nas ca- 
sas soberanas da Wuropa, e sobre os sobe- 
ranos hoje reinantes, quo julgamos ctriosa. 
Eis o que ahi se lê: 

« Durante o anno quo findou tiveram 
Jugar nas casas soboranas da Europa as se- 
guintes mudanças : 

Fallecimontos. — Morroram dezeseis de 
seus membros, dos'quaas sete principes e 
nove princózas:. 

Os sete principes são :orei da Suecia 
eo rei das Duas Sicilias, O principe de 
Reuss-Greiz, o atohiduque João WAbstria, 
o margrave Guilherme de Bade, o conda 
Gliristiano de Lippe-Biesterfald-Woissonfeld, 
e um principe de Meklenbirgo-Schein re- 
cemnnseido. 

As nove princezas são: à rainha de Pot- 
tugal, nascida princeza de Hobenzollern- 
Sigmaringen ; gran-duqueza vitiva de Saxonia 
Weimar, nascida gran-daqueza da Russia; 
a gron-duqueza hereditaria de Toscana, nas- 
cida princeza de Saxonia; a princeza Lesli- 
tia Murat, “viuva do condo de Pepoli; uma 
princeza de Sicilia, de idade de treze annos, 
e uma princeza do Saxonia-Weimar, de idade 
de oito annos; e duas condessas do Lippe Bies- 
terfeld-Weissenfeld. 

Só falleceraim dous cardenes, a saber: 
o cardeal Du Pont e o cardeal Falconieri. 

Nascimentos. — Nascerâm doze principes 
o tres princezas. Os doze priritépés são A- 
Jhos do gran-duque de Mecklehburgo-Sehyo- 
rin, falecido pouco depois do seu nasel-. 
mento, dos principes hereditorios dm Bel- 
gica, de Saxornia-Meiningen 6 de Schaum- 
Dourg-Lippe, do duque Montpensier e do prin- 
cipe Miguel da Russia, do principe Prede- 
rico-Guilherme da Prussia, do principe Os- 
cor de Venecia, do principé Adalberto da 
Baviora, do principe Jorgo de Mecklenburg- 
Strelitz e do principa Herman de Saxonia- 
Weimar. 

Ás tros princezas são Milhas da rainha 
de Hespanha, do principe hereditário de 
Reuss-Schleiz e do, principe Frederico da 
Holstein-Senderbourg-Glaskbourg. 

Casamentos. — Só quatro casamentos 
tiveram lugar, à saber; 3 
1.º O casamento do prin 


Luiz-Nopoleão-Gregorio Bonaparte, filho do 
“principe Carlos de Canino e tio de Luciano, 


com a princeza Christina Ruspoli. 

Entro os quarenta q oito soberanos pois 
reinantes (comprebendendo o imperador do 
Brazil, O principe de Mónaco, duas rainhas 
e os tres soboranos de direito o não de fa- 
eto de Toscana, Parma e Modena] o mais 
velho é ainda o gran-duque de Mecklenburg- 
Strelitz , que conta oitenta annos e  quairo 
mezes e meio. ) 

Quatro sobéranos tem mais de setenta 
annos, à saber; 0 rei do Wurlemberg, o land- 
gravo de Hess-Hombourg à os principes de 
Schaumbourg-Lipe à de Rouss-Sehleiz. 

Cinco tem de sessenta a setenta antios; 


Treo te ee e rm 
O BEMÓNIO DO DINHENRO. 


POR 
- HENRI CONSCIENGE. 
; v 
[Continuado de m,º 21,) 


A porta abriu-se. À, uma pergunta de 
Conrad, respondeu a creada quejo snr: Ke- 
menaer não estava em casa, mas que ame- 
nina Laura: estava no caramanchão no fim 
do taboleiro de relva que communicava com 
o jardim. 

Berthold tremia; tinha-se apossado delle 
uma commoção de quo. alle, mesmo -se ad- 
mirava: Até áquella hora. era sempre; com 
o olhar altivo, o coração alegre e confiado 
que tinha entrado n'esta, casa. Nesto, mo- 
mento a cabeça cahia-lho sobre o peito, O 
coração. apartava-se-lho,.e.as faces cobriam- 
se-lhe do rubor da vergonha, 

| Foi debaixo desta; impressão: inteira- 
mente nova que elle se aproximou do caras 
mançhão. onde a joven se achava; porént ape- 
nas lançou um olhar; receoso.a «Laura, dey 
um: grito doloroso e Jeyou Asmãos so rosto 
pata ocoultar as lagrimas que: da nepente lhe 
arrasaram os olhos, ogiriaher y 

Que tinha ella visto que podesse, cau- 
sar-lho uma “tão viva emoção? O proprio 
Conrad o contemplava sem, nada compre 
hondor. ! vu 
Quando Berthold. chegara de, improviso 
diante do caramanchel, linha avistado Laura 
occupada:a entrançar uma corôa. Às flores que 
clla assim egeitava eram de laranjeira, e as 
suas pétalas perfumadas formavam uma co- 
208 cuja brancura vitginal igualova a da 
nevs;.  umacorôn de noiva. Este “signal 
d'uma felicidade, ainda ha pouco a sua es- 
perança; maisquenida, e que elle agora jul. 
gava perdida para sempre, tinha arrancado 
ao mancebo este grito de dôr e espanto, 

Laura e Conrad o consideravam, aquella 


| foram probibidos 


[antes quê qualquer d'elles podesse d 


coração... 


nove de cinepenta a sessenta ; onze de q 
renfã a vlgotnta; nove de trinta a quando 
ta; Seis are a trinta; finalmente 
pinda não tem vinto annos. Estes! ultimos, 
ps a eo dos soberanos acluaes, São! 
Pla de Lichtenstein, a já tido 
zenové annas; o principe de Reuss-Gréiz , 
que tem fréxo annos 6 nove mezes, e o du- 
que de Parma, que apenas tem doze annos 
e meio, Ambos estão sob a tutella de suas mães 
A idade media destes soberanos é de qua- 
venta e cincoannos e nove mezes, e entre 
elles vinte passaram d'esta idade, 

O soberano que reina há mais Lempo é 
o princepe de Schimbourg-Lippo, o qual 
reina hã perto de setenta 6 tres ahnos. De- 
pois delle seguém-se'o duque de Saxonia- 
Meiningen e o princepe de Sohaumbourg- 
Rudolstadt, que reinam há cincoenta eseis 
e cincoênta e dous annos e nove mezes, 
comprohendidos os annos da sua menoridade. 
Entre os outros, tros reinam desde quarenta 
a cinvoenta) ahnos; dez desde-vinte a trinta 
annos, quatorzo desde dez a vinte ânnos. 
Os outros dezoito 'só 'começaram' a reinar no 
decurso dos dez ultimos ànnos, e entre el- 
les hã quatro, à sab o! rei de Suecia e 
o roi das Duas Sicilias, o“ gram=-duque do 
Tosenda (cujo pai abdicou), 80 princepe'de 
Reuss-Greiz, que só tomaram as redeas do 
governo durante o anho proximamente findo. 

Seis soberanos não são casados ou ainda 
9 não foram. Sho, alem do Papa,' os duquas 
de Brunswick e de Parma, os princepos de 
Liehtanstein e de Rouss-Greiz,'e 0 landgrave 
de Hesse-Hombourga Entre os outros, con- 
tam=Se cinco que são vilivos, a saber: os 
reis da Sardenha, da Belgiva e de Portugal, 
o gram-duque de Toscana” e o duque de 
Anhialt=Dessau-Kesthen. - Um soberano astó 
divorciado, 6 é o princepede Schwarzbonrg- 
Sondershausen. Dos contráhiram casamentos 
morganaticos, o rei de Dinamarca e o Elei- 
tor de Hesso-Cassoll | e nm soberano, o 
Gram=Tureo;, vive em polygomin. 

Entre 'as trinta e uma implheres dos ou- 
tros soberanos christãos casados regularmen- 
tê, as thais velhas são a 'gram-duqueza de 
Mecklom burgo-Strolitz oa prinicezade Sohaúm- 
bourg-bippe, cada uma das quaes tens mais 
de sessenta antivs.A máis nova é a rainha 
das Dias-Sicilias, que apenas tom dezoito 
annos. ' 1 

Vinte o cinco soberanos tem filhos : um 
fo” imperador do Brazil) “tem tha iAlhas 
quifize ten “irmãos, é tres, parentes Golla- 
têraes porherdeiros presumptivos. À estos só- 
beranos devem-se juntar tres, ósde Branssick, 
d'Anhalt-Bermbourg e de Hesse Hom- 
bonrg, cujh' successão, depois da sus morte, 
passará a uma outra linha, dum soberano, 
o Papa, cujo sutcessor só é escolhido de- 
pois da sua morte. a 

Os mais velhos dos quarenta e quatro 
principes hereditarios ou ligrdeiros presam- 
Dtivos são os de Modena e do eleitorado de 
Hosse, que lem mais de setehita ghrios. Os 


Ou COMMERCIO, DO: Pés! 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 


ULTRANAR. 

Oficio dos governador geral do Cabo 
Verde e ou » Guiné participando que o 
estado sanitária daquella rovincia é Dolo e 
que vão dimigiutnd Os vetoios, de estilcoa 
em algumas ilhas d'aquelle archipelago. 

— Relação dos portuguezes fallecidos 
no Rio de Janeiro desde 8 de novembro a 
5 de dezembrovdo anno passado, jo 

— Resumo do activo o passivo do Ban- 
co de Portogul em 31 de dezembro de 1859. 


CONSELHO D'ESTADO ADMINISTRATIVO. 
Decreto annullando alguns accordãos 
dos vonselhos de: districib' dê Coimbra e 
Vianna, por terem conhacido indevidamente 
das reclamações interpostas das decisões das 
bamaras! múnicipaes ; ea relação desses re- 
cursos. 6 t 
ia ie pr 


INTERIOR. 


“LisROA 25 DE JANEIRO. 
(Garrasp, partia, da (Commereio. do; Perto) 


A'manhã abre-se 'o parlâmento. Na va- 
pital já se acha um grande numero de de- 
patados. Os ministros trabalhar todos em) 
projectos, que tencionam alli apresentar. En- 
tre outros parece que sorá aprasentado o 
que cria bancos hypothecarios ruries.Tam- 
bem serão levados á presença do parlamen- 
to as leis 'do recrutamento e eleitoral co- 
Uificadas. Na codificação da primeira está 
trabalhando o snr. Thiago Horta, que pelos 
setis reconhecidos talentos, & por ser muito 
intendido' nas coisas militares, “de certo de- 
sempenhará perfeitamente “a missão que lhe 
incumbio “o snr. ministro. Na codificação da 
segunda trabalharn'os snhs. conselheiros Telles 
da Fonseca é Rodrigo Nogueira Soares Vi- 
oira O  snr, Nogueira: Soares foi já quem 
foz a-antiga' lei eleitoral, bbmi como a ul- 
lima, pela qual só acabam de fazer às 
eleições; já se vô pois que deve sahir muito 
bom o trabalho que ello está preparando. 

Foz granile sensação O atligo que hon- 
tem pablicou à «Apapito», sobre moeda fal- 
sn, Este'jornal continua a accusar dé mot- 
dajros falsos as mesmas pessoas que aceu- 
sou no ale ds que escreveu sobre 
esto imesimo assumpto, pessoas aliás muito 
respeitáveis, e tquá/pela opiniho pública são 
tidas como 'ihcápazes de negociárem em tão 
infame trafico. us Uva, alo 

'y O'smr. ministro das justiças,, como ahi 
deve ser sabido, mandou ullimamente fa- 
zer, pelo governo civil dessa cidade, um ou- 
itro. inquerito acerca deste negocio. O jornal 
«Agapito» grita contra clle o não quer de 
modo nenhum que elle se faça. Segundo 
nos dizam o resultado desta inquirição será 
de muito comprometlimento tanto para o jor- 
nal, como para.os personágeús que o ihs- 
pirat. s 

O shr. ministro paréce que mandou pro- 


Outros tem de sessenta a setónia atiros, 
Um já fez 'cintoenta anos; tres tem de 
quarenta a eiticoenta annos + sete lem de 
trinta “a quarenta annos; oito do vinte a 


a | trinta anhos; onze do dez a vinte annos, O 


mais novo é ainda, como no anno “passado, 
6 principo lereditario d'Austria. Dezesete 
dentre elles são cásádos, um está desposado, 
é trezo tem filhós: À princeza Moreditátia 
mais velha é a de Hesse-Eleiloral que tem 
setantã annos; a máis hova é a da Sóxo- 
niá-Meiningem, que tem apenas vinte, » 


O ee mad 
PARTE OFFICIAL, 


SYNOPSE DA/ PARTE OFFICIAL DO. DIARIO DB 

Lissoa N.º 20 DE 25 DE JANEIRO. 

MINISTERIO DO REINO, 

Relação dos proprietários da-estabeleci= 
mentos insalubres, ineommodos'ou perigosos 
que “se evbam' regularmente habilitados com 
atvarás de licença policial, e outra dos que 
por sé ácharem em' logar 
povoado. , 


rm 


ceder a esto novo inquérito, di tio O feito 
pela Relação dessa cidade está dé tal modo 
que é conlraproducente, pois ds testemu- 
bhas que juraram elle contradissetam-se 
depois, cos seus depoimentos são caricalos. 

O «Agapito» apoia-so em frogeis funda- 
mentos, 6 toda a gente sensata é concordo 
em dizer quê os arligos do «Agapito» sobre 
este assurhpto não são mais que torpes ca- 
lumnias destinadas a atacar dois estrangei- 
ros que estão muito acima dºéllas. 

O que timbem se tom oxtrânhado é'que 
esto jornal, pedindo com tanto afiun o in- 
querito sobro moeda falsa, não tenha pedido 
o inquerito sobre os juizes da Relação, al- 
guns dos 'quaes são tidos na opinião publica 
como corrúplos é vennés. . 

A «Nação» de hoje também falla da mi- 
seria com que estão Tutando 'os pobres pes- 
cadores do Algarva, e pede ad governo que 
dê remedio a esta ctise, de todo que ao me- 
nós lhe mate a fome. vo 

Eis o que diz este jornal: 

«Levantamos hoje a nossa voz em favor 
desses infelizes marilimos, que umã adyer- 
sn'forluna Lem Ullimamente reduzido 4 fome 
6d miséria, j : ' 
Centénares de homens, que em toda à 

ás ir 


O ii e] 


tom anciedade, este com surpresa; porém 


agr uma: 
palavra, Berthold se deixou cahir sobre o 
banco do-caramanchão, e exclamou com voz 
profundamente alterada : 

— Ob! minha querida Laura, o nosso 
sonho celeste não se reálisará | Destrui, -des- 
trúf essa corda: a sua vista dêspedaça-me o 


= Quo terides Borthold,' perguntou 
Labru tretnéndo foda. Pelo amor de Deus 
fallai clarumento: a vossa aflicção' assus- 
ta-me. ' 

. — Lavra, respondeu elle, já não  pos- 
sto nada no mundo; estou! pobre; ineu tio 
desterdou-me antes dé morrer. 

Laura contemplou-o com ar/de duvida. 

— Pela astueia e mentira artâncouú Monck 
a meu tio um lestamérito que me rouba, e 
que o faz a elle sou herdoiro universal! 

— Monck? exclamou a joven em cujo 
rosto se pintavam a cóléra e o déspreso. 
Abi está a causa da aversão secreta que eu 
sempre lhe tive! Sim, eu tinha'o' presen- 
limênto dá sua infernal perfidia ; tremia ao 
séu aspotto como se coinprehendesse que 
elle devia fazer a desgraça d'aquelle que eu 
amo. E elle roubou-vos 0! vosso patrimo- 
não! Vibóra” quo anda dé rojo é 5e escon- 
de para lançar o veriêno ! Infeliz Berthold | 
Mas não déyois afiligir-vos por isso. . Debs 
saberá casligar O velhaco... o 

A estas palavras ella mesma começou a 
debulbar-se em lagrimas. R 

=" E” uma. triste catastrophe, não 6, 
Laura? dissé Berlhold com um suspiro. 
Tambem vós, Laura, sentis quo o bello so- 
nho que nos atreviamos a formar para o fu- 
turo pode desvanecer-se sem deitar outro 
vestígio mais que uma penosa saudade... 
Talvez seja esta a ultima vez que me é per- 
mitlido pronuncidr em Yossá presença o agra- 
dável nome d'amiga] 

Laura considerava alternalivamonte o map- 


cebo o o musico; as suas lágrimas tinham 
cessado de correr, 6 à sua physionomia só 
êxprimia espanto a sirpresa, 


— Laura, proseguiu Berthold;, não é a 
perda d'essa herança que mo faz yertor (la- 
grimas ; o que me assusta o me aflige já, 6 
a previsão d'um desgraça maior; Parecia-me 
que Deus vos havia feito nascer para sordes 
minha malhicr; cheio d'esta doce esperahça 
o caminho da vida parecia-me abrir-se dian- 
te de nós como o da ventira ; não vin em 
nosso ceu senão estrellas de paz, de afeição 
o de felicidade que sorriam á nossa união e 
ao nosso amor. Quem sabe, minha amiga, 
quem sabe sea sorte invejosa nos não fechou 
O ceu para sempre ? 

A voz de Berthold ao pronunciar estas 
oltimas polavras tinha tomado um aecento 
de tristesa tão magoado, “que Laura soltou 
uma exclamação de dorolosa piedade. Tre- 
tmendo toda pegou na mão do mancebo. 

— Que quereis dizer Berthold? axcla- 
mou ella. À inconstancia da fortona faz-vos 
por ventura duvidar do men amor? Não, não, 
essa suspeita seria uma injúria. Eu não yos 
tenho amado, só porque um dia virieis a 
possuir muito dinheiro. O que me prendia 
a vós, o quê me fizia entretecer com afo- 
gria esta coroa de noiva, porisando em vós, 
era a riqueza da vossa alma, a bondade do 
v0ss0 Goração, a nobreza do vosso caracter. 
O qué cuamo em vós, é o nmigo de Deus 
e -dos homens, é o poeta dedicado aq cul- 
to “davirlúdo, da bellezi' o da arte, 
Se “um demonio perverso, quê não cúida 
senão no dinheiro, vos roubou à hérança da 
vosso tió, não obstante isso, o meu despo- 
sádo nada: perdow-dos lhesotros da sua alina. 
Consolaivos e-tende animo, Berlhold; lom- 
brai-vos aliida uma vez, que às vossas la- 
grimas me injuriam, é tende confiança na 
fidelidade de Laura. R 

— Anjo de generosidade, coração ado- 
rável! respondeu Berthold, com voz altera- 
da por lagrimas d'admiração. 

— Elló teme, mênina, que vosso pai o 
áffoste de vós, disse o musito, com o fim 
evidente de vir em soccorro do seu amigo, 


O sur, Kemenaor faz muito caso do dinheiro, 


flagras. 


6 de dar é conversa uma direcção decisiva, | 


o, 

tusvr do Algarve exercem a 
pesca, estão hoje cahidos em 
Mer ue q sua, industria não tom cortespon- 
i o, osto ano dando-lh precisos lucros 
para 4 manutenção du eristencia, B' bal- 
dado quasi lodo o lrabalho | Ei am céspo- 
taculo que enche de dôr todos aquelles que o 
presenceiam o vêr sahir de suas casas os des- 
graçados pescadores liritando de frio e en- 


|ftaquecidos pela fome para, hirem, aficantar; 


os porigas, do mar, e vêl-os voltar: passadas 
algumashoras sem um unico remedio: para 
acudir a sie dos seus, que anciosos esperam 
inteiro o dia pelos alimentos, sem que elles 
tenham dccasião de clsegar | 

Pódo-se dizer que a” classe dos“mariti= 
mos do Algarve está passando por'uma hor- 
rival orisa de fome, y mi 

O que é de summa urgencia é que'os- 
ta crise seja Gnergicamente atacada pelo em- 
prego de todos os meios que so possam dis- 
pensar em soccorro daqueles infelizes. 

O governo deve' olhar cam muita atlen 
ção para'o qua deixamos: dito, “o prover de 
remedio, quanto “antes, afim: de quetão 
grande mal baja “de ser altenuado: : 

O governo tem à sua' disposição diffes 
rentos meios a adoptar y mas o primeiro é 
soccorrer já os que tesm fome, porque: à 
fome'não espera; o segunda é Abrir traba- 
lho na propria provincia, seja elle qual fôr, 
com' tanto que todos aqueles bráços'tanham 
onde se emprogar. ! ) y 

O trabalho é o gtande meio de que os 
governos do! todos os paizes cultos:se servem 
para pôrtermo “4 miséria: das: classós labo- 
riosas. s | 

Abra-so “pois: em difisrentes pontos do 
Algarve 'um qualquer: trabalho especialmen- 
te destinado a apeommodar os infelizes ma- 
ritimos. Não falto “que. fazer numa provin- 
cia onde nada se tem “faito;'ha pois tudo 


e as camaras muricipaes que apontem o quê 
mais cónvier que se faça, “e proteja-se' sem 
a menor detença 'essa-desgraçada” class6 ide 
homens uteis. man > ay 

Sejam por em quanto incúmbidas as áu- 
Lhoridades de organisar nos dilferentes'cont 
celhos cummissões: encarregadas de! promo- 
ver donativos em favor dos pobres 'mariti- 
mos; sejam so mesmo lempo autiliadas pe- 
cuniarianiente peloigoverdo essas commissões, 
e durânto esta grande crise estabeleça-se uma 
sopa economica-;-faça-se - pois tudo isto, e 
faça-se ainda muito mais, mas faça-so com 
a urgencia quê O caso” std reclamando. 

Mais de espaço-voltaremos a este impor- 
tante assumpto : pon em «quanto invocamos 
a protecção do governo, e a caridade de to- 
das às almas beminzejas à favor dos des- 
graçados pescadores do Algarve.» sl 

Nada acerescentaremos ao que diz a 
«Nação», pois que no mesmo sentido falla- 
mos numa das nossas corrospondencias pas- 
sadas. 

Ha mez e meio que em: S. Carlos as 
operas que se tem dado não passam da «Fa- 
voritay 6 «Mubbelh», e de tor em quando o 
«Trovador». O «Propleta» , anntnciado ba 
tbito tompo, parece que sempre apparecerá 
sabbado, segundo se diz, N'esta opera de- 
botaa snr.º Hensler, que veio d'essa ci- 
dade: Agradbil muito no ensaio geral da 
opera, o hã à melhor opinião a seu rés- 
peito. 

Tambem se ensaia o «Roberto do Dial 
bo», om que entrom'a 'sympathica é magni- 
fica cantora Lotti, o grande tenor Fraschini, 
o baixo Antônuci é a Hensler. 

No lhentro das Variedades a' «Corda de 
Carlos Magno», peça magica, de granile ts- 
peetaculo, em quatro actos, um prologo é 
vinte '6 seis quadros, attrahe alli todas as 
noites immersa concorrencia: + 

Em quanto Bs 'plateias de S. Carlos és- 
tão desertas 'em consequencia da massadora 
repelição devoperas' vistas e ouvidas uma 
immensidade de vezes, está o Theatro ido 
Salitre apinhado de povo, que todas as noi- 
tes appláude a peça quo o faz rir à bom 
(Sida Í há | 


por: fazêr ;- as authoridades administrativas, || 


NOTECIARIO. 
Mar] 
Provas Do moto ID. —At6 ao dia 25 
do corrente provaram-se na Regoa 3501 
amostras de vinhos da Novidade de 1859, é 
ficaram approvadas para exportação 1379 e 
classificadas em consumo 2122. Os trabalhos 
das provas deviam terminar hoje; e só en- 
tão se saberá ollicialmente o numero de pi- 
pas de vinho que ficará exportavel, comtudo 
dizem-nos daquela villa quosa cifra devo 
andar por umas 6800 pipas. 


Rectificação. — Por engano den-sa 
hontem com traduzido do «Times» o arti- 
go sobro adulterações de vinhos, quando foi 
de outro jornal inglez que o lraduzimos. O 
referido, artigo foi publi 


cid no «Daily Noys». 
Na noticiá que honte 


vm demos sobre o 
estado; do rio Dauro, quasi;- no lim, jondo 
se lê -— «mas-tambem:'se acha; muito agitr- 
do» = deve ler-se» — «O mar; lanbeiy se 


acha muito agitado.» 1 


E urgênte —' O encanamento das 
aguas que vão pata o exlincto convento da 
Serra do Pilar, está em completa ruinã, é 
alaga todos os campos o Caminho, em toda 
à sua extensão, emusando grandes prejuisos 
aos proprietarios d'aquelles sitios que vêein 
os seus campos convertidos em lagos, e 
inundados os SeuS predios que ficam nu ca- 
moinho, que está infransitavel, 

“A Torça da agua que saho do encana- 
mento, tem arruinado o muro por cima do 
gual corre, aponto de que ameaça desabar 
sobre o caminho. E orspprssiaro. ua à shr. 
director das obras publicas, volte a sua séria 
allenção para a necessidade que ha de acu. 
dir a todos os estragos que crescem deho- 
ra para hora, ea que é preciso pôr termo. 
Concerto da Sociedade Pliylar- 
imonica: — No pfincipio-da proxima semas 
na vaioter lúgar na Sociêdade Phylarmonica 
um «concerto vocal e-instrumental como por 
certo ainda alli senão «deu outro similhanter 
Além dese cantaroum acto; de uma opera 
com acompanhamento de orchestra, “edo 
desempenho: de: algimas peças: a solo, exo=- 
cúlar-se=hav uma: granda-'conposição musiz 
cal. da epocha prêsente — o: Dezerto. ode- 
symphonia composta para: grande orchestra 
ascórdspor Feliciano David. Sabemos que 
varias direcções d'aquélla casa por vezes len= 
taramolevar execução esta obra magistral, 
porém tiveram'sempre' de ceder dianto das 
dificuldades: que: se: lhe apresentavam; á di- 
recção nelual 'cabe;-pois, a gloria de astet 
vencido; proporcionando aos sobios d'esta util 
e recreativa: sociedade cum concerto! de;Lal 
ordem ; mas ella desajudada nada; poderia fa- 
zer, sem: in boa vontade dos socios que to- 
mam parte no: concerto e sem O valioso-au- 
xilio-do spr. Carlos Dobini, mestre da-es- 
chola-de canto que temsido incansavel para 
& sua boa execução. 

Em vista do programma' que a direcção 
foz distribuir pelos socios, é que em segui- 
da públicamos, poder-se-hh áváliar da efcol- 
lenciá d'esto concerto que vai ter lugar nã 
segunda feira 30 do corrente. Será una noi- 
tê de triumpho para à Sociedade Phylarino- 
nica, é igualmente para a hascente “eschola 


jma Barreto, Antonio Fernandes 


de canto é seu digno méstre O sn. Carlos 
Dubini. dé alibida t 
dedo PRIMEIRA PARTE. 


O Dizento. — Ode simplionis composta 
para grando otchestra e Córos, por Feliciano 
David, ha qual tomam parte as éxc.Mas srir.ns 
D. Emilia Cabral, D. Eliza Archer, D. Rita 
Coutinho, D. Deolinda Izaura d'Oliveira Quei- 
roz, D. Joanna da Mello é Castro, D. Catil- 
da C. Pinto Leitão, D. Guilhermina Pimen- 
tel, e Os snrs. Guilherme Pimentel, Carmine 
Alario, Domitigos Pinto de Faria, João Soa- 
res de Meirelles, Antonio D. Ribeiro G. Jy- 
filor, J. Marques N. Lima, Eduardo Augusto 
da Silva, José Conto Guimarães, Alfredo Al- 
ler, Eduardo Wengorótius, dr. Roberto Ei- 
à Costa Pe- 


vlloo qo gA decisão que me assusta, 
Laura, continuou Berthold..listou- pobres já 
nada possuo; o fuluro não. tem para mim 
senão incertesa, Vosso pai ha-de pergun- 
tar-me, quaes são os meios com que conto, 
para vos assegurar na 'sociedade, uma sorte 
em harmonia com a vossa condição. Que hei- 
de responder, Não lançará elle então um 
olhar de-daspreso, para -o' húmilde poeta? 
Oh! meu Deus | se elle quizer: repellir-me , 
separar-ma de vós, e casar-vos com um ho- 
mem rico? Ai de mim! em vez da feleci- 
dade que éu tinha iaginado, só me resta- 
je pe vida intoleravel, e uma morte, afíli- 
ela d... 

*— O que receais não ha-de acontecer, 
disse Laura com certa firmeza nã voz. Mou 
pai gosta do dinheiro, é verdade ; ao menos 
assim o diz, porem logo acrescenta, que 
não faz caso d'elle senão como d'uma gá- 
rantin nevessaria 4 minha felicidade. Pois 
bem | separada de vós não posso ser feliz, 
Berthold, eu lho farer comprehondsr ;'se for, 
preciso, pedir-lhe-hei, pp in e dei- 
tar-me-hei a sous pés. Elle não me deixará 
morrer de pesar. Não, não, elle ama-me mui- 
to. Tem sobre a folecidade ontras ideas que 
eu não lenho ; mas não, esistiná 48 minhas 


cul eTAMInTa 


OE so recusar? AM | Laura, nesse cal 
so nunca mais ouviria essa voz adorada! 
— Se recusar? ropeliu a joven com um 
olhar altivo, então, ficarei com meu pai alé 
á sua morte, "6 continuarei a amar-vos do 
fundo do coração. Ah Barthold, não jul- 
gueis que Laura seja uma mulher, que pos- 
sa dar-se contrá sua voftade, em trata de 
ama quantia de dinhoiro. Quero respeitar e 
amar sempro meu pai; "porém acceitar de- 
veres quo eu não possa cumprir senão, ap- 
parentemente ; deixar-me condemnar a uma 
vida inteira de dissimulação? Nunca U nun- 
ca] Haveis de ser meu esposo, ou jamais 
nenhum homem no mundo obterá o meu 


consentimento para q vir a ser, 


Pla ! 1 reirá, Manoel Urbáno L. Ed » Ricórdo 

pista ms ap anbe “ |Brovie, Manioél d'Amorids Julidr, Àfioriso da 

1 Teto mm [Gama Leão. bob eaniavib 
— Meu pi im, mou, pai, murmuron O. mancebo balbuciou algumas palavras, 
Laura, ficando de repente pensativa. Aura 


de sapadecimpnto e admiração; mas 
não lhe deixou tempo para manisfestar a 
sua commação: Ella levantou-se; -e-disse com 
aspecto d'energia e dignidade, | 
— Não receeis nada, Berthold. Se nos 
separassem, eu seria mais desgraçada do 
que vós. O amor da arte poderia ainda en- 
cher o vosso coração ; acharieisem seu cul- 
to, e na liberdade de que gozam os ho- 
mens, senão consolações, ao menos distrac- 
ções que vos arrânciriam a vossos tristes 
pensamentos: Uma mulher está sempre só 
com a sua alma, ella sonha e medila,.. 
Deus me livre de pensar assim |" Mas deixai- 
me; meu pai pode chegar d'un instanto 
para O obtro. E” preciso que ellê não saiba 
estã nolicia por vôs; annunciada assim de 
improviso, poderia trazer da sud parto algu- 
ma resolução penosa. Deixai-me cá, vereis 
que tudo irá bem, e acabará da mesma ma- 
neira. Eu yos mandarei dizér por Conrad, 
quando podereis vir, é liade set para owtir 
da bocca de meu pai a palavia que deve 
dissipar a inquietação ds nós ambos. Agora 
parti depressa; men pai pode surpren- 
der-vos. Não vos afílijaes; tende confiança 
em Laura, Está-se jogando a felicidade do 
sua vida; ella não hade ceder ; já hã múl- 
gts 6 vossa dêsposada, pata que deixe “de vir 
sêr vossa mulher; assim deve ser, não poda 
tixar do ser... | he ini 
- Pronunciando estas palavras com 6 ac- 
conto d'uma firme convicção”, Acompanhou 
Berthold o seu amigo até á porta. 

ho adeus que o mancebo lhe dirigiu 
com voz tremula, respondeu com uin Sorriso 
cheio de consolação. pd, 

— Tende animo, Berthold;, isto não é 
mais que uma nuvem, quo passa nó forihoso 
céo do nosso futuro. 

L 


[Continua] 


| SEGUNDA: PARTE, «+ : 
CapricHo para HARPA. — Sobre molivos 

da opera Traviata, de Verdi, composta e 
executada pela-'exc.masnr.º D; Camilla G. 
Souto. AoA E 
ApeLarDE — Trecho expréssivo, a-sordi- 

na; para violino com acompanhamento de 
piano, “composto e executado pelo “ill."º snr. 
Nicolau M. Ribas: Ê 
TERCEIRA PARTE. y 

Tôro é final pi iro da opera Corrad 
d'Allamuna, de Ricci, em! que' tomará parte 
as ergiMos nr, D; Emilia, Cabral, D. Joan- 
nade Mello é Castro, .D; Guilherm 
tel; e os snrs. Alfredo Allen, Jog 


bano de Lima Barreto. cs 
1140 acompanhamento das. harpas é oxecu- 
tado pelos exc:MS spr;8 D;-Camilla-de-G.| 
Souto e D. Dullg /Dúles as Leitão. 
Fallecimento. — Faleceu ante-hon- 
tem repentinament tima d'uma apople- 


Vic 
iu É dt Sar 
xia fulminante, O Lourenço Novae: 


foi tabelilião de notas até 1834. Vivia ago- 
ra com seus filhos. ; 


10s 


Os ol “des 


epultura fizeram-so-lhe 


hontem na igreja de Saito Jidlund 
Phylaniropiá. — Adoeceêndo gravé- 


mente na Foz, uni dos operarios da obra do 
paredao da' Cantareira, é sabendo os empre- 
gados 'd'aquella setção d'obras públicas, que 
o infeliz tinha família, , pera muito pobre, 
quolisaram-se enlre si Toa mandarem tra- 
tar como: partitular mó hospital. O sur. di- 
réctori do districtó sibehdo d'este facto quiz 
tambem: associar-se áquella- obra de carida- 
deb pliglântropia;: que comprehendeu tam- 
bém a familia do operario enfermo. Bem 
ssim observam: o santo; pre- 


ceito 
ova, 
o hial ABr 


em fo, 


o da segu 
es iam 


nha abril-a e tornh 
pelas duas DUNA 
a 


deixarâm-no pegar nó dinheiro, é Ao saliir 
é que lhe deilaram a mã 
continente á caixa; onde” 
dita TES A Rr 

BP haoS segindo é 
sana», no domingo “de manhã appárecen 
abandonada, junto á porta da igreja do col- 
legio de: S. Lourenço: (dos extinctos: frades 
Agoslinhos), uma enonnça recem-rnascida:; 
que foi: conduzida para a roda.» | 

São para contristar-esfes espectaculos | 
degradantes para a osp humana. 

A mãi que ab a uma creança, que 
trôuxera em seu seio, que se formára do 
seu sangue, ho rigor do témpo, 6 ihilefeza, 
não tem entranhas — é a deshonrá do seu 
sexo | ro 

As féras 
filhos | 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
- Appellaçõeserimes. 


Porto, Maria Joaguina=-Contra o M. P. 
Feira. 0:M. -P.—Contra José da Silva. e out 0; 
Valpassos. O M. P.—Contlra Manoel José Ma- 
“theus. * 
Aggravos. 

Baião. Joaquim de Souza—Contra o M. P. 

Guimarães. Antonio José Martins Guimarães 
e mulher—Contra: José Martins Pereira e mulher. 

Villa Nova de Famalicão Antonia Maria Pe- 
reira=Confra o curador geral dos orpãos. 


E el ini 


JULGAMENTO DE CAUZAS ASSIGNA DAS PARA: 
O DIA 4 DE FEVEREIRO! 
pel 


Ilagões. eiveis. 


Figueira da Foz (cauza de casamento) —Anto- 
nio Dias Neslordo-—Contra Antunio Dias Junior— 
Juiz Lopes À 

ilfa: Poda 


Branco, 


do, escrivão o gu 


Mgulor. Jodé 


arda-mór., 
José 


Fernandes» e ou 
'Guedes— 


ão Cal f 
glosas do mosteiro de 


o Silva Pereira, 

Porto. -D. Anna «Oliveira Pinto de |Faria— 
Contra Bernardo José Coimbra: Guimarães — Juiz 
Cardoso, , escrivão Albuquerque. 

Poyoa de Varzim. Manoel Antonio Martins e 
mulher—Contra Anna Luiza, da Gosta, viuva e 
isca iz Macedo, escrivão Bandeira,, 

ueda. liz em lher—Contra 


Antonio José Luiz e mui 
a junta de paróchia da Castanheita-—Juiz Pereira 
Leite, escrivão Cabral. 

Feita. D. Maria José Corrêa de Pinho e Sou- 
za-Contta Manoel Rodrigues de Sá Vieira — Juiz 
Figueiredo, eserivão Silva Pereira. 


Difas da fazenda. 


Mogadouro: A E: N=Contra”Milhan Guerra— 
Juiz Aguilar, ER nd 


res de]. 
Meirelles, Guilherme. Bj mentel, .M noel Uz- 


+ Aggravos; de instrumento. 


Antonio José Macedo e 0os- 
ta, e mulher—Contra José de Souza AbreuJuiz 
Judice, escrivão Bandeira. 


Mondim de Basto. 


Coimbra. O M. P.—Contra Manoel Esteves e 
vutro—Juiz/ Casado, escrivão Cabral. 
Coimbra. O M. P.—ontra José Maria da Cos- 
ta—Jurz Silveira Pinto, escrivão Silva | Pereira. 
Coimbra. OM. P.—Contra Antonio Carlos Bar- 
bosa—Juiz Corte Real; escrivão Bandeira, 
O M. P.—Contra José Piogo—Juiz Leite, 
escrivão Albuquerque. : 
Coimbra O M. P.—Contra D. Maria Rita'Sa- 
lazar-Juiz Lima, escrivão Cabral. 
SD >> 5) 


1 "ERTERIO 


Folhas de Madrid de 21, de Pariz dé 19, 
do Havre, de 17, de Bruxellas de 47. 
O desmentido -que' deu 'a «Gazeta offi- 
cial» , de Vienna, é noticia que publicou / 
«Times» de que a Austria respondeu” à In- 
glaterra, que, não tencibnaya intervir; pela 
força das armas , na questão lana, vem 
augmentar a gravidade da (situação e/as in- 
certezas de que os novos incidentes envol- 
verany à questão italiana: 7 
A resistencia formal que-o- governo pon- 
lificio -oppõe-nos conselhos do imperador: Na- 
poleho indica. que: o Papa conta: com à apoio 
da Áustrial ve declaração do jornal official 
de Vienna, posterior á carta em que Napo- 
leão diz que vai inaúgurar-se'uma epocha 
de paz, 6 de grave significação. A 
As volta; do conde “de Cavour ao poder, 
significa. em Turin, o. que: a demissão do 
conde Walewski significira em. Pariz. B'o 
signal da adopção d'uma politica nova o du 
abandono definitivo: da politica que motivara 
a demissão do conde de Gavour. E” finalmen- 
te a consequencia da união da França e da 
Inglaterra que vai oxercer na sorte” d'Italia 
uma influencia! decisiva. ' 
Ficará a Austria de braços cruzados, li- 
mitando=se a protestar ? Deixará assim, sem 
resistencia, que lhe descarreguem o golpe 
mogtal na sua influencia politica na Italia ? 
ittido duvidar. 
“Lodas as proyincias austrincas se fa- 
zem alistamentos para o  erercito ponlificio, 
eo partido ultramontano, procura todos os 
meios de exercer pressão na esphera official. 
Como quer que seja;é impossiel des- 
conhecer que a questão italiana, se, apresen, 
la numa crise noya e grave, cujos resulta- 
dos, não é facil prevêr. Serão a paz, serão a 
guerra? O sempo, o, dir 5 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

PARIZ. 20. —- Annuncia um despacho 
de Vienna, que a «Gazeta: official» desmente 
a; notícia que deu o: «Times» deque a Aus- 
tria linha respondido á Inglaterra que: não 
tinha intenção) de intervir; pela: força das ar- 
mas na questão da Italia central. 

Antes de levar, a; cabo o projecto das 
reformas industrines e das pautas, o impe- 
rador ouvirá os principaes fabricantes e in- 


fog nas [e ni i 
fot 
nto para outro estará em Pariz. 


'TORIÁ  20. — Está formado o ministe- 
rio piemontez: O conde de Cavour presiden- 
te é ministro dos negocios estrangeiros, e 
encarregado interinamente. da pasta do in- 
terior; Fanli, ministro da guerra; Mamiani 
da instrueção publica; Cassini da graça e 
justiça. . - 
PARIZ 21, — O =«Monitor» de hoje pu- 
blica um parecer sobre o projecto de rotea- 


cão e dessecação. dos terrenos je; pantanos 
em Franç 4 ; K á | 
LONDRES! BL = 0) elimess” annuneia 


hoje que o lLractad 
Rand é Tnglnlerra 


mana. 


EP 


ommer) 


entre 
ssignado es 


'esta se- 


ú 


T 
Discurso pronunciado, pelo 

Date x 
" Prússia na abertura, da 

Co prussianas, 
“11 Mlustres; nobres e honrados senhores 
das duas camaras da dieta. — Quando o annó 
passado estaveis:para; regressar ás vossas ca- 
sas, imploramos/0s divinos auxilios para obtor 
o restabelecimento «do nosso imuitó amado 
rei e senhor. Com profunda-dôr ido meu'co= 
ração e do paiz inteiro não pôde o Todo Po-| 
deroso -alliviar-os-padecimentos-de S: M. 
Graves e/importantes acontecimentos ti- 
veram logar na Europa. A guerra que linha 
rebentado na Kalia aproximava-se com rapi- 
dez'ás'fronteiras allemas, e á dificuldade 
de semelhante situação correspondeu a ener- 
gia da nossa actitude. Determinei o mori- 
mento-de: seis corpos do exercito que tinham 
principiado à oceupar posições em commu- 
nicação com as das lropas federaes allemãs 
não compromettidas na lucta, quando a guer- 
ra terminou repentinamente. 

Aos preliminares convencionados em Vil- 
la Franca seguiu-se a conclusão da paz. Ao 
prévio convite da: Austria e da França uni- 
das, o meu governo mostrou-se disposto a 
tomar parte no congresso europeu, com o 
fim de procurar. os meiôs mais opportunos 
para tranquillisar. a Italia e consolidar a sua 
Siluação politica. 

“Tem-se manifestado com insistencia, n'es- 
tes ultimos tempos «o desejo de reformar a 
consliluição federal allema. A Prussia se con- 
siderará sempre representante-naltural daten- 
dencia para 0 augmento. 6 reconcentração , 
por méio. de instituições convenientes, das 
forças da nação, e em géral disposta fa- 
vorecer com medidas de verdadeira impor- 
hjuncio dos interesses al-| 


16% 
'0' réu governo é guiado pelo desejo de 
vêr a dieta [êderal conter a sua acção rela- 
va “ás constituições dos Estados particula-! 
res da confederação nos limites mais cir- 
cumseriptos da 'sua competencia; e portanto 
julgou=se obrigado na questão do Hesse-elei- 
toral, que ha annos se. acha sem resolução 
e submettida, á dieta, a indicar o restabelo- 
cimento da constituição de 1831, segredando 
as disposições cantrarias ás leis federaes em 
harmonia com o principio aqui assentado. 
De accordo com os meus confederados 
encaminhei: constantemente os nossos esfor- 
gos para que. os paizos allemães reunidos de- 
baixo do sceptro da Dinamaroa recebessem 
uma constituição estavel, em harmonia com 
os tractados existentes e com os direitos re- 
conhecidos dos ditos paizgs. Empregarei toda a 


principe da . 
s camaras 


O /COMMERCIO DO PORTO. 


minha. diligencia junto da dieta para que a 
situação provisocia em que estes devem, per- 
manecer até que se conclua, o, seu effectivo 
arranjo, se regularise salisfatoriamente. 

Os acontecimentos do anno passado. não 
poderam deixar de causar perturbução nos 
negocios, eo; meu governo esforçou-se por 
prevenir os seus effeitos quanto lhe foi pos- 
sivel. As obras publicas tem continuado quasi 
sem inlerrapção, e empregaram-se os esfor- 


constrhcções dê caminhos de ferro empre- 
hendidas com recursos particulares. Q com- 
merciole a indústria principiam a resentir- 
se das consequencias inevitaveis de taos per- 
turbações. Confio que para, a aclividade jin 
dustrial é para-a fravegação contribuirá fa- 
voravelmente uma missão á Asia oriental, 
destinada a estabelecer relações fundadas em 
Iracfados' com: 'squelles paizés que só 'em 
parte 'se Lem aberto ao commercio ha mui 
pouco tempo, 7 2107 

Uma esquadra, da nossa marinha , que 
terá notavel augmento, com os fundos extraor- 
inarios, que votastes, acompanhará esta 
missão. ca k | : 

“, Concluiu-se com a Sardenha no dia 28 
de outubro “do nao, passado um, convenio 
dgieianalao tractado de commercio o na- 
vegação de 28 de junho de 1845, que será 
submettido á vossa approvação constitucional. 
Não obstante os sensiveis contratempos 
dos acontecimentos militares do'anno passa- 
do, podemos: considerar: salisfactoriamente a 
silusção aconomica' do'paiz. E! dé esperar 
que as; despezas votadas no: orçamento do 
dito anno sé cubram com: as receitas corren- 
Les sem necessidadérde recorrer a“meiosex- 
lradrdinarios: Assim mesmo poder-se-hão' pará 
o presente calcular as receitas e despezas dê 
um modo tal, que satisfeitas às | exigencias 
publicas, será facil continuar os melhoramen- 
tos principiados e remediar novas; mecessida- 
es urgentes. O emprestimo: contrabido:me- 
diante a vossa auctorisação para objectos 
militares, “e -por meio de subscripção geral 
roalisou-se' sem; difficuldade. (O resultado sa- 


Lisfactorio” de tão cons 


Ejderfgo!bperação accre- 
ita ospstriolismo (da nação e a confiança 
que inspira a nossa fazenda. Dar-se-yos-ha 
conta da inversão do credito que approvas- 
tes; ie do qual ficou;no Lhesouro um saldo consi- 
deravel, parava: applicação. do qual se Tá 
apresentará um projecto de lei. Provisoria- 
mente-entregou-se-ao thesouro-a quantiado 
12 milhões de thalers. 'g - 
Os interesses geraes reclamam agora com 
mais urgencia do que nunca à resolução da 
importante questão, relativa ao imposto ter- 
nitorial. Os: projectos. -de lei ácerea d'este 
objecto, não votados no anno passado, vos 
serão novamente submeltidos e chamo para 
elles a vossa atlenção. 

O meu governo tomou ma: mais: séria 
consideração os assumplos municipaBs, ur- 
banos e ruraes, a administração da policia 
roral e à desenvolvimento da constituição dos 
districtos é das províncias, promeltidos pela 
legislação de 1853. or A 
Os estudos: verificados “com” este fim 
acham-se tão adiantados. quanto o: Lém per- 
mittido, os acontecimentos do anno. passado 
(O, projecto de lei relativo 4 anganisação dos 
dislriclos vos será apresentado tambum, : se= 


de lei que tenha por fim a execução ido ar- 
ligo 69 da constituição. ácerça da fixação 
das circumscripções eleitoraes,. está Áekbina- 
do a satisfazer algumas reclamações. |, 

O projecto do lei relativo aus matrimo- 
nios será de do submettido á vossa atlen- 
ção. Désejo ardentemente que ultimeis esta 
reforma (ão importante como imperiosa. 

“Os meus desvelos tem por fim cons- 
tante o desenvolvimento intellectual da, na- 
ção. Será necessario augmentar o pessoal 
do ensino e completar as instiluições seien- 
tificas das universidades em proporções com 
os retursos disponiveis. Da mesma sorte que 
6s, Iyceus, às escholas regias obliveram um 
novo programma de estudos que assegura o 
sets caracter sojentifico'e-a'sua utilidade para 
a vida ordinaria, preparando-se. ao mesmo 
tempo a creação: de novas: escholas. 
'Senhores.—Um assumpto de: grande in- 
teresse reclama: a sollicitude-do meu gover- 
no ga vossa: 

Quandooanno passado me vi obrigado 
avdegretar que se pozesse o exercito em pé 
de guerra, livo a satisfação de observar que 
os individuos chamados acudiram. prompta- 
mente a alistar-so debaixo das suas bandei- 
ras, e sinlo-me orgulhoso ao expressar o 
méu reconhecimento por este patriotismo já- 
mais desmêntido. 

So a nossa organisação militar necessita 
reforma, não é por falta de adhesão inem va- 
lor no; exercito. " ã 
A uossa constituição militar: foi adopta- 
da em criticas, circumstancias. Em relação 
com a população eo estado da: (uzenda ide 
que dispunha então o paiz, foi conservada 
pela recordação do seu glorioso exito. Não 
obstante, a, experiencia d'estes ultimos 10 
annos, durante os quaes foi preciso em va- 
rias occasiões valormo-nos da força defensiva 
do. povo, pôz em evidencia os inconvenien- 
fes de diversas classes, que produz, os «que 
tenho-direito e estou no dever de alojar, e 
para este fim invoco a vossa cooperação consti- 
tucional para as“ imedidas que devem au- 
gmentar a força defensiva que corresponda 
ao aúgmento' da popilação, às exigências do 
desenvolvimento da nossa situação agricola 


EAD DO gua 


clama; Não, abrigamos, sem duvida, “o pro- 
posito, de tomper com as tradicções. d'uma 
epocha gloriosa. O exercito será para o fu- 
luro um .poyo prussiano armado. 

Trácta-se unicamente: de-infundir. nova 
vida” dentro dos limites prescriptos pelos re- 
cursos; da fazenda nacional «á organisação 
militar de nossos maiores, remoçando-a nas 
suas fórmas. Dignai-vos, pois, dedicar a yos- 
«a atenção livre de preoccupações e ide pres- 
tar 0, vosso assentimento a um projecto exa- 
minado minuciosamente, é que prende com 
os interesses geraes, civis e militares; Este 
assentimento, será om todas as, partes .elo- 
quente testemunho de confiança que a paiz 
tem nos meus bons desejos, 

Senhores, Nunça se submetteu é ropre- 


ços necessarios para não se paralisarem as/“ 


gundo todas as probabilidades. Um projacto|s 


sentação nacional uma medida de tal impor- 
tancia para a defeza, grandeza e poderio do 
paiz. 

Tracta-so de assegurar os destinos da 
patria contra os -accidentes do futuro, Que 
bemdiga Deus o rei quo desejava vivamen- 
tea realisação d'osta obra! Que Deus pro- 
teja a vida do nosso rei e senhor. Viva o 
rei» 


I HESPANHA. 

Os jornaes de Madrid de 21 que rece- 
bermmos hoje pouco nos dizem de interessan- 
te relativo a guerra d'Africa. 

Da «Correspondencia de Hespanha» ex- 
tractamos algumas -nólicias que em seguida 
publicamos, bem como os tres 'dospachos, 
que dizem respeito ao theatro da guerra, 
que traz o jornal acima.citado, o. 

(Di iline hespanhoes feridos na gher- 
ra. d'Afrion “pedem 3 mezes «de licença para 
se irem restabelecer ás suas casas, voltando 
logo, que acabe este praso a encorporar-5e 
no exercito, no caso que estejam, completa- 
mente restabelecidos. face À 
1.) Às «Novedades» a a Discussão» a a «lles- 
panha» de 21 foram recolhidos por, causa 
dos seus artigos de fundo, 1 

Devia ter chegado a, Barcelona, proco- 
dente de Tarragona, o regimento da consti- 
tuição n.º 29, Um dos seus batalhões, pelo 
menos, vai parlir para a Africa. 

No Uia: 20: chegou va Málaga “o vapor 
«Cidv conduzindo alguns feridos, todos pra- 
sas de prel. > : ne diligis 

Segundo um despacho do Serralho da, 
tado de 20 as infermidades, tem. diminuído 
consideravelmente. y 

 Sabiu d'Alicante para Malaga, no dia 20 
ás 12 horas da manhã o vapor «Marselhap 
com, varios chefes e olficiaos. , A 
S. M.C. elevou a 15:000 reales os 10;000 
que linha dado para, recomponsar .os solda 
dos da guarda civil veterana, que mais se 
tivessem | distinguido no cumprimento, dos 
seus deveres no anno, passado. 

, 7,0 administrador da «Bpuchap entrogou 
no dia 20 no Banco de Hespanha a quan- 
tia de 2:119 reales a que subiramas sommas 
entregues estes, ultimos dias nas suas, ofli- 
ivas, com destino é subscripção popular 
para os soldados inulilisados na guerra de 


Bem 


H MAS 
general em chefa do exercito d'Africa 
ao; ministro) interino da guerma 

« Acampamento do rio Guad-el-Jelú 19 
da janéiro, ás 12º da manhã. LO inimigo 
continua nas suas anterioros posições sem se 
arever à dascer é Hp Confina 0 de- 
cemhojqpa de viveres e munições. O tempo- 
ral 


mou um pouco. » ] 

ALGECIRAS 20 de janeiro. — O -com- 
mandante da nau «Rainha Isabel 2.º» no mi- 
nistro da márinha, — Barometro, alto, vento 
ao NO., claro e limpo com poucas melhoras. 
A's 9 da noite acabou de sahir o resto da 
Eávalleria do' general Rios no «Brazily a no 
«T; ino» que sahiram ao amanhecer : trans- 
portaram muares.. 


: IDEM 21. —0 general emichafo do exer- 
ito d'Africa ao ministro interino da guerra. 

Acampamento no, rio de Guad-el-Lelú, 20 
de janeiro ás 12 da manhã: — Continuamos 
m novidade. O inimigo nas mesmas. posi- 
es. Continua-se activamente na: construc- 
ção dos fortes que tem de assegurar as nos- 
sas communicações,  evapi o desem- 
barquo deh na h gs É aerial ; po- 
rém percisa-! ALA 


as pára isso. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 27 DE JANEIRO. 


[4 


sa 
METAES, 1) O GY. 

Peças do 8$000--a: prata 78980 8g000 
Ongas hespanholas—a ouro 158200 154300 
Ditas njexicanas—a ouro. 148000 - 145200 
Soberapos—a prata,;..s 48490 AB500- 
lúfo corceado-—a quro, 18980 14990 
atatás hespanholas—a prata.. - 4940  R960 
» o brazileitas — > $920 8950 

> mexicanas o— > E9d0 6950 
Prata em barra—a our El25 $126 
Cinco francos—a ouro, 8880. g900 

PEDE Tr : 


ALFÂNDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega dé 1a 25 * 
de Janeiro inclusivô « 91:6048974 
Idem nó dia 26...... 4:6825895 


96:2878169 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
4AxBIRO, 26. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Tamega, A. M. 
de Faria Couto, 4 caixões com palitos e 200 anco- 
retas com azeitonas. 
Na barca Paria 1.º, 4. P. de Amorim, 
1 caixão com palitos; J: À. b. Veiga & Filho, 
caixões com rolhas e 3 quintaes de cortiç: 
IDEM.—Na barca Lima 1.º, A. L. Coelho. 
do bárris com salpicões e 3 Darricas com sardi- 
nhas. 
BAHIA;—Na polaca Pernambucana, A. A. da 
unha, & G,º, 150: ancoretas com: azeitona. 
PERNAMBUCO. —Sa barca .Flor da Maia, A. 
Francisco Corga, 80 caixões com batatas e 29 ditos 
com eobóla. 
IDEM No brigue Harmonia, 
volumes com carne de porco. 
MARANHÃO —Na barca Alfredo, J. Fernan- 
des Guimarães, 2 volumes com diversas fazendas; 
A. M. dos Santos, 93 volumes com ferragens, 50 


latas com pedra, 1,2 volumes com fazendas 
de linho, doce, s! tes e 1 ancoreta com limagem 
de ferro; J. Li b E E | com vinho en- 
garrafado; Felgueira: altar, 5 pipas de dito. 
: LONDRES. —Na: galeota Héndricka, Orofy 46: 
2 pipa: de vinho, dl dair basr 
IVEM.—No vapor Ibéria, Sandeman & C.,. 
caixão com vinho engarrafado, e 1 dito contend; 
1 lata) com mel; Ho R. Tengo & 02, 12 pipas, 
10 almudes e 6 cnnadas de vinho. 
IVENPOOL.—No. vapor (Cintra, .J. E. de Lima 
Júnior, 28 quintaes de cortiça; John Sneyd, 4 
caixões com oyos. 
NEW-YORK.—Nopatacho Thomaz, J. H. Andres- 
sm 10 volumescom 1 pipa e 19 almudes de 
vinho, 
HAVRE,--No patacho Alerta, A. Luiz da Silva 
& Filho, 5 volumes com 13 alnudes e fcanada 
de vinho. 


, G. Gonçalves, 2 
at 


COMPLETA DESCARGA. 
fávtino, 26. 
Cop. 
Pl 


PORTIMAO. — iate Constante, 
CADIX.—Patêcho Mingau, cap. 


Costa, 
pé 


d'agua foi grande, porém hoje ás 9 acal-|" 


1) 
TERMOS DE CARGA, 
JAxEIMO 26. - 
JERSEY,.— Palacho Mingam, 99 ton., cap. 


Philip. 


GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO. 
JANEIRO 26. 
Assucar—18 caixas, o 70 saccos. 


“Café—3 saccos. 
Arroz—165 saccos. 


MOVINENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


—yanEIRO, 20— 


Manifestado para deposito. 
pro 


Vinho... Lá 2 = 
Aguardento.. ..i.o 13. 4 
Despachado para tonsume : 
No Porta. 
Ra A. E. 
Vinho maduro. » 1 SU 4a 

Dito verde... E b H “ + 
Despachado para exportação : 

Do ds 6. 

Vinho... é 0240 9 


Er eme 


PARTE MARÍTIMA. 


VIGO, 25: DE JANEIRO. 


“Entrou neste porto, arribado, obrigue «Gat= 
dina», procedente de Riga, com destino. para O 
Porto. 1 

Tambem entrou.o brigue «Esperança», proce- 
dente de Pernambuco, com destino acessa cidade, 
em 42 dias e passqu a fazer 10 dias. de quarentena 
ne Jazareto, «Traz carta. limp 

O vapor francez, que daqui sahiu mo dia 2 
para, Lisboa, tornou o entrar, arribado, por causa 
do mau, lempo. 


PORTO, 27 DE JANEIRO. 


hs 11 horas DA MANHÃ. 
Pica Tóra da barra o patacho Novo Aclivo, 


O vento 6 0.N, O, brando, eo mar pouco 
agitado. 

Se o mar não peorar, ha esperanças de que 
possam sahir hoje os vapores, 


——— osmose 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


“ LISBOA, 24 DE JANEIRO. 


EMBARCAÇÕES RNTIVADAS. 


MAR DA BARRA;—Rasca Sebastopol. 
NEW-CASTLE.—Brigue prussiano Auriga, car 


do, ky 
GIBRALTAR.—Brigne inglez Viclotia, cevada, 
TORRE VIEGA.— Patacho” hespanhol Begona, 
sab. 
EMBARCAÇÕES SANIDAS, 


VIGO.— Vapor frantez Ville de Malaga. 


——— mm 


PORTO, 26 DE JANEIRO. 
N'oste dia hão ontróu mem saáhiu embarcação 
algum 
STR 


“PUBLICAÇÕES LITEERARIAS. 


MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico de 
musica para pianno. — Publicou-se 0 n.º 10, 
do 4.º anno. — Contem ; Musaique ponr pian- 
no sur Vopera «ll Saltimbanco», de G. Pas 
cinis, composição de A. Moreira. 

Preço: d'este pumero avulso 320. 

Neste periodico continua-se a publicar 
as composições mais em voga para pianno, 
fantasias, variações, reducções d'operas, com= 
posições originaes, musica: pará! dança ete. 
etc. 


Preço d'assignatura por cada 6 numeros 
para o Porto 18000 15. c para as: provin- 
cias 18120, pagos adiantados. 

Editores “Villa Nova, Filhos & C3 — 
rua de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


RECREIO “MUSICAL DAS DAMAS: 
Publicou-se o n.º 49 deste periodico de 
musica contendo uma fantazia, em estilo fa- 
cil, sobre a applaudida opera «La Traviata» 
de-Verdi, por Duvernoy. 

Preço, iajo af cromo eroraierarorm 5 à 1SBO,ES. 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70 e na livraria de 
Cruz Coutinho aos, Caldeireiros n.º 44. 


O CIVILISADOR  semanario de instruc- 
ção e recreio. 

CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA. 

Sem estampilhas: anno 18240, semestre 
660 e trimestre 360. a 

Com estampilhas: anno 18480, semes- 
tre 780 é trimestre 420. 

Assigna-se em casa de Jacintho A. P. 
da Silva, rua das Hortas n.º 144. 


GAZETA MÉDICA. DO: PORTO, 

Periodico de. medicina, cirurgia, pha rimacia, e scien 
cias accessorias, redigido pur José Erncíuoso Ay- 

- res de Gouvêa Osorio, bacharel formado em 
philosophia, é em medicina é cirurgia pela Uni- 
versidade de Coimbra, doutor em medicina pela 
Universidade de Edimburgo, socio da Sociedade 
das Sciencias -Mpdicas de Lisboa, do Instituto 
de Coimbr: EE SD EBBNG Als medicina na es- 
cola Nedivo-Cirurgica-do Porto, elé,Gom a col- 
laboração de muitos lentes. da “escola Medico- 
Cirurgica- e d'outros distimetos medicos, cirurgiões 
e pharmaceulicos. 

Começará em Janeiro de 1860; publicar-se-ha 
mensalmente um folheto de 32 paginas, (pelo me- 
nos) em vuilavo francez grande, é custará 28250 
reis por anno, pagos-4 entregado primeiro folheto, 
ou no momento de fazer a assignatura depois de 
publicado aquele. 

Subsereve-se nas livrarias “de Cruz Coutinho e 
Moré, no Porto:-: de 'Posselius,, em .Goimbra — o 


(de Silva, em Lisboa. 


Toda a correspenilencia deve! ser dirigida 
ranca de porte, ao redactor — Porto, — lua do 
Bomjardim n.º 490. 


ANNUNCIOS. 


A” entrada da rua da 
Barroca, em Villa Nova, 
vende-se sardinha salgada 
de Ovar, em barricas, de 
1:500 cada uma. [148] 


k 


o] - 
MIMO Á INFANCIA ou manual de bisto- 


riu sagrada para uso-das crianças que frequen= 
tam osaulas tanto em Portugal camo no Bra- 
zil, por: Emilio Achilles Montevorde, orna- 
de 400 lindas estampas, representando os 
principaes successos referidos no velho e no 
novo testamento. 

Preço em brochura 500 rs,, encadernado 
640 rs. Vende-se no Porto, na livraria de 
Cruz Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 e 
15. ú 


EDITAL. : 


Os gdministradores dos tres bairros desta 
cidade do Pórto : 


AZEM saber, que devendo dar execução às 
dificrentes disposições que por'lei lhes são 
incumbidas, e sendo indispensavel que os di- 
vertimentos permittidos na presente occasiho 
do carnaval, não déem lugar 4 pertubação da 
ordem estabelecida, a unica e verdadeira base 
da liberdade legal, nem utaque a decencia e 
moral publica, nem mesmo. offendam alguma 


possoa em particular, fazem publivas as se- 


guintes disposições : 


1.º E absolutamento probibido a todas as 
pessoas que tomam parte nos referidos diverti- 
mentos, transitarem pelas ruas e praças publicas 
d'esta cidade, ou entrarem nos lhealros com ves- 
tes sacerdolnes, ou que digam respeito ao culto 
ou funcções do estado, bem como usar de (ra- 
gos, inscripções ou praticar aclos, que por qual- 

uer allusão possam produzir escandalo com ofensa 
da moral, ou de qualquer pessoa ot individuo em 


parneninte 


raças publicas com a cara coberta. 
á 3 a? Não é 


«precedendo n'esse caso licença da authoridade. 


4* A ninguem é permittido usar de acções, 


ou palavras indecentes ou ultrajantes: 
5.º E” prohibido lançar-so agua, 


para este preceda licença do governo civil. 


Nos theatros so observarão as disposições se- 


guintes : 


1.º O emprezario dos bailes estará constan- 
temente em lugar designado até terminar o baile, 
aulhoridade uma pessoa que 
possa responder por elle, o cumprir as ordens 


ou apresentará á 


que lhe forem dadas. 


2.%. Estarão sempre os porteiros d'entrada e 
sahida em seus Jogares, e ahi se devem conser- 
recebendo; e; dando 


var aló se fechar o lheatro, 
senhas. 


* 3º Haverá dous mestres salas cada noite 
para dirigirem a dança que [Or indicada na frente 


da orchestra. 


4.º Haverá creados nos corredores para hi- 
rem fechando os camarotes 4 medida que forem 


sahindo as familias que os alugaram. 


5.º E' permiltido estar com o chapeu/ na ca- 


nhoça “denira dos camarotes. 


E! permiltido entrar na platta ou salão 


com guarda-chuva e bengalla. 
e 


Circo onde o fumo será permitido. 


8.º Não é permiltida entrada s pessoas que 


so não apresentarem decentemente vestidas. 


9.º E prohibido a differença de bilhetes ou 


senhas para pessoa dos diversos sexos. 
10.º Os bailes acabarão sempre; A-uma hora 


da noite, menos no sabbado, domingo e segunda 
feira do carnaval, que poderão. durar olé ás duas 


horas, e na terça feira até á hora do estylo. 


E 11,º O emprezário dos bailes estará prevenido 
com velas sobrecellentes, necessarias para-a illu- 


animação, 

dos, mandamos fazer o presente e oulros d'igual 

theor, para serem afixados nos lugares mais pu- 

dlicos d'esta cidade. 

Porto 46 de janeiro de 1860. 

Prancisco Sogres d'Ancede. 
Henrique de Carvalho Jalles 
Aloysio Augusto de Seabra. 


Vendem-se uns 30 es- 


teios de pedra para rama- 
da, de 18 palmos de com- 
prido. Tracta-se do ajuste 


na rua de Santo Antonio 
n.º 195. (146) 


VENDA DE MATERIAES, 
N 


10 horas da manhã ás 3 da tarde, na 


Praia de Miragaya, se ha-de começara ven- 
da dos materiaes abaixo indicados, provenien- 


tes dos predios que tem sido demolidos na 
mesma Praia, a qual "continuará nos dias 11, 


15 ce 18 ás mesmas horas, se fôr necessa- 


rio. 

Telha, aos milheiros — calões, tijolos e 
azulejos, aos centos — grades de ferro, a pezo 
— lenhas por steres — portas, janellas e vi- 
draças, aos lotes — corrimões d'escada, ba- 
laustres, tubos para canos e cacos de telha, 
etc., tambem aos lotes. 


Porto e secretaria das obras da nova al- 


fandega em Miragaya, 25 de janeiro de 1860. 
FP. de €. Morão Pinheiro, 
Tenente engenheiro. 
(145) 


Loteria de Lisboa. 


2.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE, 
GRANDE PREMIO. 


REIS 8:0004000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, 28800, quartos, a 
18400, e cautellas“de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 6 de fevereiro (147): 


UEM lhe convier ulilisar-se dos. serviços. 

de um individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
queira procural-o no largo de S. Domingos 
n.º 42, . 


Depois do toque de recolher, ás 9 horas 
da noite, ninguem poderá transitar pelas ruas e 


ermittido em hora du parte 'al- 
guma o porte d'armas de qualquer qualidade que 
sejam, salvo as relativas ao lrage que adoptárem, 


pós, ou 
quaesquer outros objectos que causem damno ou 
prejuizo, nem mesmo fogo d'arlificio, sem que 


rohibido fumar dentro dos camaro- 
tes e no salão, o que se fará saber nas nolicias 
e cartazes, e por um letreiro em letras grandes 
posto dentro do theatro.—Exceptua-so o lheatro 


para que chegue ao conhecimento de to- 


O dia 8 do proximo mez de fevereiro, das 


O COMMERCIO DO PORTO. 


HP Administrador da massa fallida de José 

0 Caetano dao Silva, da cidadesde Vianna 
do Castello, faz publico que por ordem dosnr. 
Juizocoinmissario da mesma, fica translerida 
a arrematação: da casa ma “rua vdo Cáesy'e 
armozens na rua de Vianna para:o dia 29 do 
corrente pelas 10: horas da manhã, a qual 
se mão effectuou por falta de tempo. + 

- (144) 


OÃO José Lopes Chaves, summamonte pe- 
J nhorado | pela, maneira altamefte obse- 
quiosa e. lisongeira porque a imprensa .perio- 
dica d'esta cidade, noticiou. a abertura; do 
«Café Portuense», que classificon conto um 
passo no caminho do progresso, protesta ato- 
das as redacções o seu eterno reconhecimen- 
to... ou 


1 Dep 91 I 
VENDA DE NAVIO. 
EGUNDA' feira 30 do corrente mez' de ja- 

neiro, 'por intervenção do eorrector Ur- 
pia'se ha-de arrematar pelo maior preço que 
se offerecer o patacho LROPOLDINA, da lo- 
tação dé 186 toneladas e do porte de 350, 
cujo návio “sé heh surtó no rio Douro a 
Val Piedado. O inventario acha-se em poder: 
do dito'correetor é a borio. [129] 


z T 
“RELOJOARIA CU 
Esquina das |Hórtas e Travessa. de D.Pedro. 
N Jesté novo estabelecimento eslão-se fabri- 
cando mui aperfeiçoados relogios de tor- 
re, por um novo systema, à preço de 1508 
reis, e se-concertam do toda a qualidade, des- 
de os de torre até os mais delicados de al- 
gibeira: Ali foi construido é se vé o magni- 
fico relogio pira a torre desta Praça do Com- 
mercio, inventado é calculado expressamente 
para aquelte Tocal, que já está regulando 
com a insignificante differença corresponden- 
te a menos de um ninulo annual. Tem pen- 
dula competisadora, corda para mais de udia 
semana, bato horas e quartos, indica As ho- 
ras, minutos é segundos, e trabalha em 7 co- 
ralinas. Pgefita 
Similhontemente se fabrica e vende ali 
a nova medida metro, ao preço de 1804 240 
reis. perda (110) 


Quem precisar d'um aju- 
dante de: pharmacia, com 
seis annos de pratica, póde 
fallar na botica da 
de. ! 


“() 


erdeu-se no dia 6 do corrente um. alfi- 
Pio de brilhantes desde a Cordoaria. até 
& Trindade. i 
Quem! o achasse eo queira restiluir ao 
snr. Machado ourives na-rua das Flores n.º 
92 receberá a quantia acima. [3 


Nº dia 29 do corrente pelas 10 da manhã, 
vtem de haver assemblên geral'dos socios 
da associação Fé Esperariça e Caridade, para 
voxumo de contas, 'por isso roga-se u todos 
os Socios queirão coniparecer áquella reunião, 
nara Direita “de Villa Nova de Gaya n.º 58, 


ATTENÇÃO | 
A bo -Nova-dos. Inglezes-n.º 81, primei- 
ro andar, ha para vendêr carvão de gaz 


(ingloz) proprio para cosinha, de superior 
qualidade, e por preço commodo, (66) 


VINHOS 


Nº rua dos: Tres Reis Magos nº 97 9/39 
abriu-se um armazem de vinhos, e tan 
to n'este como na rua de Sinta Catharina n. 
465, por baixo da casa onde mora o snr. 
Lucas, cabelleireiro, - se vendem vinhos de 
todas as qualidades: por grosso e a retalho de 


engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa. 
Alliança-se a sua boa qualidade, por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
e os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma. 

Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 
á saude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará um abali- 
mento de 5 por cento levando um almude 
para cima. (49) 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BENEFICEN- 
CIA NO PORTO, 

[e ordem do snr. presidente se faz cons- 

tar que nos dias 21 a 28 do corrente ja- 
neiro estarão patentes na secretaria da as- 
sociação: (Largo dos: Loios n.º 11), desde as 
£0 horas da manhã até ás 3:da tarde, o pa- 
recér da commissão d'exame de “contas eos 
livros da direcção, para poderem. ser exami- 
nados pelos surs. associados : e que nedia 
29 immedinto, pelas 3 horas da' tarde, terá 
lugar no edificio dá Praça Commercial a se- 
gunda reunido ordinaria d'este anno para os 
fins indicados no antigo 42 do estainto 

O secretario, 

“ Simão José Duarte d'Oliveira 


VINHOS. 


M/o-largo: de S.' Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


cos; 
Da novidade de 1847 — Por garrafa  400'rs. 
— Poralmude 12000 rs. 
Da novidade do 1851 —Por garrafa  300rs. 
—Por almude.. 9000 rs. 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Por almude 7500 rs. 
: (2008) 
AN-ZELLERS & €.º annunciam que o seu so- 
cio o conselheiro Arnaldo Van-Zeller re- 
solveu retirar-se da sociedade desde o 1.º de 
janeiro. Por-esteé motivo não soffre a firma 
alteração, alguma... 
Porto 21 de janeiro 1860. 


(138) 


Trinda-|- 


RS. 304000 D'ALVIÇARAS É 


60, 70 e 80 reis o quartilho' para 'meza, e| 


S: moinhos da rua da Restauração, estão 
abertos para a moagem que a elles cun- 
correr, garantindo “aos snes. padeiros ta 
completa sutis » de perfeição nas farinhas, 
e uos idevere: reciprocidade que devem 
atreditar estabelecimentos de tal ordem 
Porto 25 de janeiro de 1860. 


INSCRIPÇÕES. 
4 calçada do Corpo da Guarda n.º 73 ven- 
de-se Inseripções de assentamento da Jun- 
tado Credito, Publico de 3 p; e; de juro an- 
nual. fi , (85" 


Farinha americanasuperior 


em batricas. 
| na Bateria do, Terreiro 


(139) 


n.º 12, 
(1617) 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 

sas, sita na travessa de S. Ni- 
colau, com' os n.º 40, 11 e 12, que 
“está pvaluada em 1:5008000 15., 
e paga annualmente de pensão 800 rs. sem 
mais hada : queni a pertonder fállará na dita 
casa á' sua proprietaria D. Anna Luzia Pon- 
tes, é com ella ajustará por aquillo que 
fôr riizóavel, por estar proxima a embarcar 
para o Brazil. o 


Mo dia ti de Fovereiro proxi- 

mo, pelas 40) horas:no tribunal 
da rua do Almadaon.? 66, se ha-de 
proceder áarrematação voluntaria duma mo- 
cada de: cazasrsitas-na vou de Cedofeita n.ºº 
42200425, com quintal, poço-e mais per= 
tengas;; a requerimento: do proprietario João 
Guerreiro do Figueiredo Almeida, no inven- 
tario por fallecimento «de “sua. mãvD. Anna 
Emilia da-Silva Freitas; doque é escrivão o 
da 3.4 vara Silva Pereira, e o lanço se não 
entregará sem annuencia do supplicante 


( 
CALDAS, 
Rua das Ulores au Ph 2, 


Rc ohapeus modernos' para 'senhora 
de muito bom: gosto é novidade. 
Uai em (132 


mA rua de D. Maria 2º 12 vende-se 
um bilhar por 25. libras. (127) 


ve VENDE-SE 
MA boa casa de 3 andares, narua 
da Ferraria do Baixo n.º 110 a 
112, dizima'a Deus: tracla-se com 
a Alberto de Souza Neves, rua de Ce 
dofeita n.º 110, que para isso se acha au-, 
thorisado. (2608) 


BAILES DE MASCARAS. 
SALÃO DA SOCIEDADE | THERPSICHORE, 


EM SANTO ANTÔNIO DO PENEDO 


ESTE salão haverá bailes de mascaras todos 
os domingos e dias santos desde domin- 


go 22 de Janeiro inclusivô aténo fim do cara| 


naval; Os bilhetes são vales de 120 reis pa- 
gos fvista: 4 porta custam 360. Tambem os 
ha por 160-sem senha. (107) 


»MALHINAS A VAPUR. 


Regi Reid, como unico agente n'esta ei- 
dade da mui acoreditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines e agricolas que 


tem à venda duas machinas a vapor da força 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender, 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
qu uma boa propriedade- 
sita/m'um: dos melhores Juga= 
E. casa - para habitação muito bem 
construida, ha | poucas  áhnos, «em fórma «de 
das, abundancia d'agua depóços, com: casa 
para criados-e cavalhariça “separada : quem 
te d'este jornal. 
Ea VR uma quinta sita na Cruz 
ESA. fnlla-so na rua do Sol n.º 24, 
[95) 
R JulesLeroy Wesigel, horticultor fran- 
» cez, acaba de chegar a esta cidade, e 
possa fazer a exposição do completo sorlimen- 
lo que traz de plantas de toda a especie, se- 
não consegue, previne as pessoas que deseja- 
rem delle alguma cousa, que o podem procu- 
onde se “achn' hospedado. [82] 
EUA a casa n.º 98, na rua 
tem, bons commodos. & bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
CONGOSTAS N.º 20 
. 
ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- 
) PAS COM CAPÚZES PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E POLAI- 
e panno da India ete. COLCHÕES Á PRO- 
VA D'AR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubos e mangas para regar jardins, 
& €."/em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
za visegsa e resiste 00 calor tropical: a 
nova capa chamada «Inverness Capo» 


de 8 cavalos cada uma, uma das quaes é 
Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
Hua deS Fran n.º 21, (1413) 

res da cidade, que se compõe de 

Cottage, com lindos jardins, estufas, rama 

a, pertender falle no escriptorio do, expedien- 

da Regateira, lugar de Contumil; 

Horticultura e Jardinagem 

tracta de obter um local accomodado onde 

mentes, e raizes de flôres; porem em quanto o 

rar no Hotel de Pariz na rua da Fábrica, 

Nova de 8. João, de 5andares:; 

152, (1807) 
ria novo sortimento de CA- 
NAS IMPERMIAVEIS, de seda 
seringas de Dortha -mineralisada, o 
capachos etc., da fabrica de W. Wurne 
qual a gomma elastico perde sua nalure- 
é muito levo é elegante, [105] 


MA senhora, que sabe b em Jôr, 

e contar, pianhb, francez, ete, bem é: 
toda a qualidade do bordados e flóres, of- 
fereco-se para dar lições pelas casas, por 
preços muito commodos. Quem, precisar do 
seu -prestimo queira deixar seu nome e 
morada na rua de Cedofeita n.º 401, 


E ENDE-SE uma grande pro- 
E me priedade com quintal na 
cua do Bomjardim n.º 237 a 246, a qual 
não tem outro-encargo mais:que à pensão an- 
noalido 5840015. -Quem pretender falto com 
G. E. FP. Espinbeira no largo de Santo Ilde- 
fonso n:º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em lodos os dias. (2027) 


Na-rua de.S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
lo ercoupons. (4) 


10 dia 1.º de Fevereiro: pelas 11 horas da 
*N manhã, nas moradas, do doutor juiz de di- 
reilo da 4.º vara, na rua do Fernandes “Tho- 
moz n.º 79, se tem de arrematar uma proprie- 
dnde de cazas sobradadas, com todas: as suas 
pertenças, sitas ma rua de Santo André, de- 
fronte do adro, n.º 320e 33, freguezia de 
Santo Ildefonso, de natureza de prazo' fateu- 
eim, foreiro 4 exPº camara, coma renda 
annual de dO reis, “e dominio de quarenta um, 
avaliada em 700800 reis, e isto a requerimen- 
to duma co-herdeira em quem foi encabeça- 
darno inventario' por, morte de D. Maria Mar- 
garida Teixeira d'Andrade, vinva de-Antobio 
Luiz d'Andrade, de que é escrivão Almeida 
Basto, 

Porto 16 de Janeiro de 1860. 


FALLENUAIS + 


Francisco Ferreira da Silva Fragateiro. 

Custodio José Gonçalves Parada 

João! Antônio da Brito 

Nurcizo Antonio de Brito 
pp Curador fiscal provisorio destas masss, 

roga' dos: devedores às mesmas se sirvam 
mandar pagar seus debitos, no escriptorio da 
Curadoria, ua rua de Bello-Moute n.º 102, 
em qualquer dia de semana, desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde” Outro'sim 
roga a todos os) interessados nas ditas mas- 
sas, que tendo noticia de algum acto 00 opera- 
ção, cujo conhecimento seja necessario para 
exactidão das diligencias provisórias, Lenha a 
bondade de o cominunicar ao annunciante 
abaixo assignado. 

Porto 10 de janeiro de 1860. 

Manoel Gualberto Soares, 
Curador fiscal. 
163] 


FABRICA D'OLEADOS 


Nº deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo, Antonio, vende-se capa, de 
monter, polainas, e capa para, o. chapeu, 
de oleado. elastico, composto. com gutta-per- 


cha — tudo por. 48500 rs. e tudo muito de- 
cento. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = MILFORD-HA- 
VEN = sahirá impreterivel- 
mente de Lisboa no-1.º de 
% Fevereiro proximo futuro, 
e d'alli seguirá para os por- 
tosde PERNAMBUCO, BAHIA ERIO DE JA- 
NEIRO. 6 
Para carga e passageiros tracta-se “com 
o agente. Justino Ferreira Pinto, Cima du 
Muro n.º:403, Porto, onde se acham as res- 
pectivas “tabellas de preços e tractamento, 
ote: ele. : “ [120] 


Para Glasgow. 


Sahirá, dez, dias depois 
de chegar, 0. vapor == 
REBECCA, = capitão 
Thomaz Butler, 

;Para carga ou pas- 
sageiros tracla-se com 
o agente Carlos Coverley, tua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. (134) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
MINHO, = capitão 
Thomas Leslie, sa- 
hirá no dia 28 do 
corrente, 
Consighatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dog Inglezesn.º 52. 
(116) 


Para Pernambuco. 


O brigue — HARMONIA = de 1.º 

. Classe, está. prompto para sabir 

y no primeiro dia que o tempo per- 

milta. Ainda tem lugar para um pequeno; nu- 

mero de passageiros, pára os quaes tem ex- 
cellentes commodos. Caixa, Carlos Brandão, 
na rua das Taypas n.º 14. (142) 


- Pará, Belfast é Glasgow. 


gip A escona  ingleza= ESTREMA- 


DURA == classificada no Lloyd'AT 
96: toneladas, capitão William 
Cook, sahirá com toda a brevidade. 
Consignalario C. Coverley, rua Nova 
Inglezes n.º 52. 


Para: Pernambuco 


m O brigue =BOA FÉ, = de 1.º 


to n.º 62. 


(83) 


ga e passageiros lracta-se com 
José Pereira Cardozo rua do Sou- 
ki (106) 


O 


Para Setubal, 


O patacho=JOÃO 1.º :== quem 
» no mesmo quizer ci rnegar dirija- 
se a João Francisco Gomes & Ir- 
miau, caes da Kibeira, ou a Marcelino, Fins & 


€.º, em Cima do muro n.º 75,e a carga se 
tomará por limitado frete, em consequencia 
d'este navio ter de hir alli receber um carrega- 
Para.o Rio de Janeiro. 
A galera== CIDADE DO PORTO, = 
capitão Antonio Jacintho da Cu- 
ro. Ainda recebe carga o alguns passagei- 
ros. Tracta-se com viuva Azévado & Filhos, 
rua dos Fogueteiros n.º'5. (2306) 
À barca = SYMPATHIA = acha- 
se prompta a sabir para Pernam- 
buco na primeira occasião que 
da recebe, passageiros, para Os, quaes tem 
excellentes commodos. Caixa Manoel Gual- 
berto Soares, rua de Bellomonte n.º 102. 
Para o Rio de Janeiro 
go, À nova, galera = CASTRO 2.º, - 
de 1.º classe, sahiwá com muita 
geiros. tracta-se com Castro Silva, q Filho, 
rua dos Inglezes n.º 10 0,114. (1539) 
Para Amsterdam 
galeota: hollandeza ==CATHARI- 
NA, = capitão P. H. Zeegers. 
'Consignatarios Eduard: Kebeá C.º, Tai- 
Para Rio o-de Janeiro. 
q Vai sahir com muita brevidade 
a veleira barca = FARIA 1.º, 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga é passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracla-sé com José Anto- 
52, ou na rna da Prata n.º 30. 
á (2020) 
»Para o RiodeJaneiro 
Vai sair com iuita. brevidade 
1.º classe, capitão Motto : para 
o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem optimos commodos, e bum lra- 


mento. (128) 
nha, vai sabir até 8 de Feverei- 
AVISO. - 
és o mar na barra o permita : ain- 
(2461) 
brevidade ; para, carga e, passa- 
Sahirá até o diá'8 de Fevereiro a 
pas n.º:6 ) (88) 
donde acaba de' chegar em 36 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
dp a veleira barca =TAMEGA,= de 
ctamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 


*|em Cima do Muro da Lada n.º 243. 


[2505] 


Para o Pará, 

A. barca = AMAZONA, == capitão 
Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade, para. carga e passagei- 
s. trata-se 'com Pinto & Rocha no largo de 
S. João Novo n.º 2 (78) 


ESPECTACULOS. 
6,º feira 27 de janeiro. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes:— 8.ºrécito do 2.º mez d'assigna- 
tura e 13.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za, — O drama em 5 actos —- JOANNA A 
DOIDA: — Aºs 7 horas. t 


Sabbado 28 de janeiro. 
T. BAQUET. — Companhia de zarzuela, 
— À zarzuela em 3 actos — CATHARINA. — 
A's 7 horas. 


Andam, em ensaios para subir à scena 
na noite de 31 do corrente, em beneficio ide 
D. Encarnação Ymperiale-D. Christovão Ruiz, 
as novas zarzuelas — À TRAMOIA E GERO- 
NA, o À CASTANHEIRA. 

“2.º feira'80 de janeiro. 

S. JOÃO: — Empreza Nacional. — Em 
beneficio. — Estreia da actriz Josepha Sol- 
ler. — O drama em 3 actos — ERRO E 
CONTRIÇÃO. — A comedia em um aclo— 
O MESTRE DE DANÇA. — A's Thoras. é 


BAILES DE MASCARAS. 


S. JOAO. — Haverá bailes de. mascaras 
nos 3 dias 19, 20, e 21 de fevereiro. Os * 
il,mºs snrs, assignantes da empreza finda, 
tem a preferencia aos seus camarotes, e todos 
os snrs. que Os quizerem terão a bondade 
de o participar ao camaroleiro para no caso 
de algum regeitar se poder dar ás familias 
que os tem encommendado. 

N. B. nomesmo theatro se alugam ves- 
tidos completos tanto para cavalheiros como 
para damas, tudo bom, das componhias Iyri- 
cas. 

Sabbado 28 de Janeiro. — 

T. CIRCP. -— Na rua de Santo Antonio. 

— Salão 240 reis. — A's 7 e meiá horas. 


SALÃO TERPSICHORE. — Proximo á 
igreja de S. Pedro de Mirogaya, rua da Es- 


classe, capitão Campos ; para car-|- 


perança m:º 2. — Camarotes, galerias e 'en- 
trada geral a 160' cada! pessoa. 

SOCIEDADE UNIÃO. — No, salão da rua 
das Congostas. — Entrada 120 rs. — O salão 
estará aberto ás 8 horas. 

Domingo 29 de janeiro. 

T. BAQUET. — O salão estará aberto 
ás 7 e meia horas. T 

Os camarotes estão quasi todos passados,. 
B Os que restam estão á venda na casinha do: 
camaroteiro. 

No salão do theatro está estabelecido um: 
bem -servido restaurante. 


T. DAS VARIEDADES (antIGO CaNÕRs). — 
Os camarotes estão quasi todos vendidos e 


s/um grande numero de salão. O resto acha- 


se à venda no sabbado e. domingo: no mes- 
mo theatro — À's 8 horas. 


SALÃO D'APOLLO. — Largo do Corpo da 
Guarda. — Bilhete de salão 200 rs. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 3, 
Rua da .Férraria de Baixo n.º 126. 


